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0 COMMERCÏ0 DE ®J PâM 
R e A a c t o r - o h e f t o - » r . & F F 0 N S O A R I N O S * 

ANKO VI . . I -» 
l l t l l l l ' 1 ' 

,U»iTVÜ» 
i l i v M I H»n.c 

. « l i ,«««ni»J» 

s. PAULO—Sexta-feira, t l de afcril de IMS 
UuUk^U, r « / / . toII líwi at Cbntfér», r (etUiga Jvto 

v«i te I .W»' 
•m I .' 
a* r Ni ' i t< |4 u r a 153) 

E x p o r t l o n t o 

Tixla mirr i iMmiimil» r r .Vrentr * 
m l u . r ã u ili-v M-r illrIcWu ao wn 
anrrr larW, «Ir. ( « u t » éc Maitalli.V'« 
Köln loh«. 

Tinia ri irmpuiidotii !» P ' t w i l » A 
ndixliil 'li iK no 'tt >'- ••« r «l l i l r lJ» au 
ar. Aal ' t i l " il« l!.« lm IIIIm Ir.i. 

Aitrnt«-« d". O ( « • iwr r i l - 1 de 
P a a l o . . purs I N f k i t te-lsriialutus c 
publient«'*«! : 

ItIO DE J A S E I R O —Hc«r i . | i i r 4e 
Villen« tue , rua «I» Kuaurla, » . MO. 

1.1 M Kl II A — I»r. Luciano E s t e « » 
J o n 1er. 

CAMPO AWXIKB— 4 . Cnriee. 
KST. HE vlNTA B A 1 U 1 A I U - M » . 

noel ('•• l'urtitKid. 
PIRA< ICAIIA K h . P F . B R O , - A . 

11. Almeida Jon lor . 
DESCAI.VAIM» — Cap. .Iw-tldlaim 

l e i t e M w l l i h i 
TATFI1Y—KoproU J'lri". Kiumrr 

l i f ta , r«« «la t!*|»eruno«. a . T. 
FAXINA -Atifi isto I tuf ia . Grande 

Hotel «ta Kuropa. 
JABOTICAIIAU.UIIAIMIU, M»N 

TV l U ' O . l ' l l i l IRAOSIMUte AITA-
IIF.I'IB * l>K JAU'ITK AliAL • Si .Bu 

Bmitisln. 
jUtAl iPAItY-Manw! Fer re i ro M n -

MUI,I - KülraJii <1< lVrro Miwyaim. 

íffclsstias tios olhos 
]HL. C A R L O S P E N N A 

«urÈc 'A' .mTi , com '-'5 armou de pru-
tien, ox-professor do cl ínica ophtal-
molor ica , pe r eoncnrso. na Cniver . 
Bi.ludo «le I i i sbruck «-, m; Facu ldade 
d« Medic ina de lti-j «lr- .1 i.oiru; ncn 
l i s ta de vários hoppiti.i I . lidencia 

jnsul torio: run J)i eit-i. 10 A. Te 
one Vi. Consu l ta* f I •'•<'> 

v. t" 
l e i ' 

» t u ï i i x i f . 

TËLEGB IM WAS 
B E U V i y o I . "' r.« IAL, 

" " W A S 51 - H S T •':"' M , 2 1 

U s E ü t a d u s - l ftiüos c a 

M e s p a n h a 

Foi der « Í Í P » «la a B « ^ " 
P S it Hcà gía.iiSia* 

! <;cobomol-o 
-d iu , ai ' l ixan-

E s t c d o s p s e h o 
pouco «lopois rio m 
do-o i u f o u t i n o n t i n a p o r t a do ca-
f é «Amoi ica•• a f l m do m a i s fn-
c i l m r n t o se r d i v u l g a d o n i m p o r -
t a n t o no t ic ia . 

R I O , 21 
Ci'ii/ii(lí>r Xlcttieroy» 

O :Nie t l imoy> e s t á p v o m p t o p a r a 
SCV on l reguo . Dost lo q u o «sko na-
v i o so acha om t r a n B a e ç ã o , n ã o 
t e m íiicio maia i vado a t o u b o r d o 
D p a v i l h ã o b ras i ío ivo . 

D e v e n d o p a r t i . ' d a q u i como na -
v i j mevean to o com p a v i l h ã o nor -
to -anvor ienno , o « N i o l h o r o y i ivá 
d i r e e t a K i o n t o p a r a os E s t a d o s -
XJjiidos, r . e c e b e n d o aqiv. p a r a os-
sa v i a g e m <*.'•«» ^ . 0 0 0 touola -
dan do enrvãcO' 

31XO, 21 

»bsorvaçiies niet."orotoKÍias 
O thovmoí i io t ro m a r e o u li.oje, ao 

me io -d i a , 'jt«,°3 á s o m b r a . 

R I O . 21 
(Vnmia iinrle-iiinerr 

O.-s c idadãos not í - t -a 
r e s / d o u t e s n e s t a cup iU 

v a n t a d o v ivo « u t l i u t i a a m o e m ro-
cia a l l o a p a n h a . 

V o l u n t á r i o » e o r r o m . p r e s s u r e « 
sor., » l i n e r e v o r . s » , «lo toda» a» 
pa r tnn d o v e l h o re ino . 

HA.NTOB, SI 
HMIMIIIHI« «I» vWe-e»M»Hl iMiitugiie/ 

Bol lc t tou o * o n n r a ç 5 o o s u b o t i -
t u to d o v lon . i 'onsul d o P o r t u g a l 
n e s t a c idade , ar . Ai lo l ino C o r r o í a 
C o s t a 

i l de Abril 
r o d a s u» rapar t lv«Jos p u b l i c a s 

cs tilo i l l uminada» , om h o i n e n a -
Rem a o d i s d e hoje. 

Vela K|«ort t i u h 
O V e l o S p o r t CluV> ' j l c u m i s o u 

hojo seu p r i m o l r o a n n i v e r s a r i o i 

com g r a n d e s eo r r id .t d o b i^ye lo -
t a s n o Collsnii . 

Kidir«' Himirell* 
II «tão s p p a r e c i i n d o n e s t a c i d a -

de m u i t o s c a s o s d e f e b r o a m n -
re l l a . 

r . E C i ™ , 81 
P r t ço «l«i iiliíOiiã«! 

H o u v e a q u i Rran lo a l t a n o p r o -
«,'0 d o a lgodão. 

R E C T r E . 31 
tiraram «la opiaislção 

l i o d i a j j r imoi ro d e m n i o t ippa-
r e e e r n n e s t a cap i t a l o p r i m e i r o 
n u m e r o de uni n o v o o rpan i d a 
«ippnsiç&o. 

r . O N l J I l E S , 21. 
VllltiMi a uitiíl« auu'rfeaiia 

C o r r o nofita cap i ta l o b o a t o d o 
que e s t á om nogocin«,ões a a l l i a n -

o n t r e a I n g l a t e r r a o os E s t a -
dos U n i d o s d a A m e r i c a do N o r t o . 

W A - S I i m C l T O N , 21. 
Ksqiinitra liespaidi 

Xíot icia-se a q u i q u o a 
h o s p a n h o l u a n c a r a d u < 
ccn t . acaba «!• ]• « 
so to» íiof-i i-.ido 1 
Tin idos . 

M A D K l l J 31. 
<» iiiini-.lrii íiiiiie aiiicrieasiii 

O "(liiurM W o o d t o r d mi i 
p lon ipo tonc i a i áo dos E » t a d o : 
ilor. n u s t n c a p i t a l , d o s p o d i u -
m o m b r ö a do corpo d i p l o m á t i c o o 
louo lhou- se á l e g a ç ã o ingicza . 

L O N D R E S , 21. 
llespuniia «' Estados Unidos 

O «Daily C h r o n i e l o 
ift Inplatei'1-a 
tad«jß U n i d o s no c o n ü i e t o com 
H e s p a u h a . 

M A D R I D , 21. (ás 2 1»B. d a iu.) 
Heimiaii idílio .lo ministros 
O conse lho do m i n i s t r o s , em 

r e u n i ã o e x U a o m i n a r l a h o n t o m 
roai is i i i ta e I 1 1 0 s o p r o l o n g o u a to 
a l t a noi te , «cEnngrou so 
v ã m e n t e ú q u e s t ã o Os. 
os E s t a d o s Un idos , 

lUom a po l i t i e s 6 «pemu> u m 
m e l o d e ospeoul içSo o a h o n r a 
n a a i o n a l u m a inora i leção. 

M A D R I D , 81 
A liupi iiisa lir»|miili«U 

O» Jorna»» m s d r i l n n o » a t a c a m 
H c n a d o n o r t o - n m o r i c a n o , «li»»n-

lo q u o o i t i br»ive so n rpopendo-
ú d o t e r c t .n l l agrado o s e u pai«, 

a t i r a n d o - o nos b r a ç o s do a m a 
g u e r r a i n i q u a e r n v . H s n t o . eon-
i l a n d o a p e n a s n o s s e u s p r a n d e s 
« p i t ã o » e f o r m i d á v e i s a r n i a m o n -
o», com t a n t o o»t«-ondo i innnn-

c i a d o s pola l m p r o n s a p a r t i d á r i o 
d a Ruevia . 

E aooeesccn tam q u a a v l e t o r i a 
«los E a t a d o s - I I n i d o s n ã o «• i .ss lm 
t ã o fac l l como ii p r i m e i r a v i s t a 
p á r o c o aos n o r t e - a m e r i e a n o B . 

P A RIB, 21 
Conflict«) lil<pann-ain«rlciiti<i 

Os j o r n a o » d e e t a c a p i t a l no t i -
c i a m oBtnr i m m i n e n t o a g u e r r a 
o n t r o a I l c s p a n h a o os E ' t adoe-
U n i d o s , sondo d o o p i n i ã o q u e 

s t a l ue t a soi-á t o r r i v e l p a r a a lu-
ías a s nações , 

E O N D R E R , 21 
t'i»illi«'li<s e assassinalos em 

> ' e » - \ «irk 
U m c o r r e s p o n d e n t e d o «Dai ly 

M a i l » , e m N e w - Y o r k , tolüRra-
p l iou p a r a o s e u j o r n a l q u o su 
r a m hon tom v a r i a s 
r u a s d a q u e l l a c i d a d e 
goos o pesMoas 

i . adra 
om £!. Vi-
suppon« 

os Es t a t i o s 

TJni-

a f f i r m a quo 
J a v o r a v o l a o s E s 

' lusi 
uori-a com 

<luo é c o n s t 

«to f a l loo ido ooronel An ton io I«n 
mo «1» F o n o e o a . n o sa i r o d o h o n r a 

O r a r a m on s r . I r . londonto mu* 
n lc ipa l , v i g u r i o da p a r o c h l a «« r*v 
p r e s o u U u i t u s <«e w r . l e t u j.los, «nal« 
Uicenilo a s \ i r t ado« do pi'eol i r o | |Mm 
cldaitíio, q u e tno lv l i l avc l» s e r v i ç o s 
p r e s t o u a o »oll torr i lo natnl . 

(Manoel M o n t e i r o , »oe r» ta r lo «la 
»•ssüo). 

E M X I K M. HOILtrO 
C u r a a y p l d l i s . 

KAttlSrOS 

dem. 
ba; :il! 
d:. .. 
Uni . li 

Di 
it c-« ; 
e t i v o 
don- : 
t r i . . 

no qiu. c o n s t a , 
DÎ;'-Î pa t r i o t i con 
ju i rum p a r a os 

m quo m into 
roHpoitc 

n o n 

•an» I 
i i c r i e a n o s 
.1 p r e t o r -
o r g a n i s a r 

com e fim 
E s t a d o a -

ja fizeram 
n o l-ospo -

r-nt.ando-so 
. m a Pa-

K I .-.j r • ; 
o:i bvos i l e i ros 
oasr, «in j'.iifii'ia 
e v e n t u a l i d a d e . 

R I O , 21 
» i - iu r 

'liscurBO 

ul l i rosi 
o u ouU talqiii 

O la C 
i .ll li l 
fii-òa t em lo-

doi -nda a g o r a i n e v i t á v e l . 
A s dec i sões t o m a d a s pe lo Coll 

s o l h o são c o n s e r v a d a s em sigillo. 

M A D R I D , 21. 
TJ.Miniatiiiil «lo presidente Maelrtiiley 

O f fonera l W o c U o r d , m i n i s t r o 
doa ' f la t t idosiUnidos nost i t cnj?'r,)-1 

e n t r e g a r á ^ioje ao g o v e r n o hospa-
n h o l o u l t i m a t u m d o p r e s i d o n t o 
M a e - K i n l o y . 

B U E T Í O K - A I R E S , 21 
]'ii!sil!cnçã«> dc tilidiis 

Do-ücobriu-so noEta cap i t a l urna 
g r a n d e fal:-iflaação d e títulos do 
o m p r o s t i m o u r u g u a y o , i g n o r a n d o -
se , p o r omqunn to , q u e m se j am os 
c r i m i n o s o s . 

N E W - Y O R I C 21 
H(".()iinlia c Kr la íos Tiddns 

A' :segUTa-se quo os E s t a d o s -
U n i í t o s ad l io r i r ão á o o n v e n ç ã o in -
torr .acioivi l do P a r i s , p ro l i i b imlo 
oxpi'C!Jí 'an!c::ío o n a v i o co r so co-
m o rnoir, ile c o m b a t " n o m a r , con-
veii ão , a ITesiiaitl ia so i-c-cu-
BOii t iiubserov«.'!'. 

W A 3 I I I N Ü T O N , 21 
lli stiiinlm e ICstailir. Cniilus 

Di^-fío q u o os j o r n a o s h e s p a -
n h o o s tòm a t a c a d o v i o l c n t a m c i t o 
o S o n a d o a m e r i c a n o , d izondo , on-
t ro o u t r o s i n s u l t o s , q n o e s s a cor -
p o r a ç ã o se oompõo d o gon to igno-
r a t i t o e seru p r e s t i g i o , t onto p a r a 

le-
r i x a s n a s 
e n t r e j l n -

h o s t i s á g u e r r a , 
q u e d i s c u t i a m a q u o a t ã o c u b a n a . 

V a r i n a ò f t a s pesr .oas i o r a m 
a s s a s s i n a d a s nna r u a s pe los s e u s 

o n t e n d o r o s , os p a r t i d á r i o s e x a l -
t a d o s d a g n o r i o . 

WAKlTINCITON, 21 

t ó a r r n «te eor . 'lios 
Oli j o r n a o s a n n u n o i a i n q u e o 

g o v e r n o n o r t o - a m e r i c a n o in fo r -
m o u or: ropresontantOB da:i po -

licia". e u r o p é a s d a quo r e n u n 
a r à á g u e r r a dos i;or:sarios. 

M A D R I D . 31. 
(Suerru lm-Mlav+ V'emlfoïd 

insnltinlo 

U m a c o n t e c i m e n t o i m p r e v i s t o 
a c a b a do p r e c i p i t a r a so lução do 
cor, f l icto h i s p a n o - a m e r i c a n o . 

O g e n e r a l W o o d f o r d , s a l i indo 
d o s u s r e s ideno ia , d i r i g i u so or« 
t o u s i v a n i c n t e om c a n a a g e m aluir-
ia ao pa lác io d o conso lho a f im 
do l e v a r ao g o v e r n o i i e spanho l o 
«u l t ima tum» do M a c - K i n l o y . 

I l a v i a g r a n d e m u l t i d ã o os tae io 
n a d a l ias i m m e d i a ç S o s óo pa l a 
cio. 

Al i i " introduzido, o m i n i s t r o 
a m e r i c a n o foi f r i a m e n t e rocob ido 
po lo F.V. Gul lo n, m i n i 3 t r o dos 
B x t r a n g e i r o s . 

W o o d f o r d e.i]<o». u plf.iinat.uni 
do M a c - K i n l o y , q u e I n t i m a v a a 
I l e s p a n l i a a d e s o c o u p a r C u b a 
d o u t r o de 4.8 h o r a s , do hoje at.é 
a jift-.ia no i te do s u b b a d o . 

Te rmmuus i u e x p o s i ç ã o d e W o o d 
f o r d . o sr . G u l i ó n lhe v e s p o n -

- -"M. ÍLPSJISNLIA É OST 
»-.«•la d a 

clou : 
«A r o s p o s t a .. 

t a : o apon tou- t l io 
r u a ! » 

W o o d f o r d , d e v o r a n d o em si-
lenc io o insu l to , r o t i r o u s o a s u a 
r e s i d ê n c i a a todo o ga lopo dn s u a 
puro lhu , n o m e i o d a s improcu-
çõos o s u r r i a d a s d o j iopulacho . 

W o o d f o r d , aponua chegou a üua 
ros idonoia , r o e o b e u o sou p a s s a -
p o r t o . 

E m M a d r i d ó i n d e s c r i p t i v c l a 
e m o ç ã o i>opulai\ 

Ci-ô-so g e r a l m e n t e q u o dop 
dowse i n s u l t o a W o o d f o r d a r<u 
r a to ' -nou-se i nev i t avo l . 

" A (}VmM 
O d r a m a Kubauo e n t m uo sen 

u l t imo epi logo. 
A in t e rvenção culmi. (.urillcudo-

ra «lo v e n e r a n d o c.hcfo «to «atlio-
Heismu n l o conscgnin teeone i l l s r 
os «Ion» Entailos, que u unrora 
patliila d o Nor to cncontrr. h o j e em 
o t t i tndc do combate . 

E ' p o r demais r ieci i to i» tncla 
t ravada e n t r e a dlplomHi' iIdo» d o n s 
psi/.es om arma«, para fn íermo» 
aqui a sua rccapi tnUçSo. 

A resoluç&o lomaila pelo <. 'on-
gresHO nor l« ami i icano s respe i to 
dn anc tur i saçVi peiUdu por Mac-
Kinlcy na nau mensagem, além <lc 
conat i tnir u m desafio i I lespanlia, 
pa ten te ia c la ramente os in tu i tos 
dos E s t a d o » Unidos paru com a 
grande Antil l ia. 

A auc to r ínaç io coDCeilida impor -
ta, «le lacto, na afiirniaç.ií" ii> iu 
tervir no» negócios de l uba, mas 
sem reconhecer , eomtudo, a inde-
pendoncia dos cabanos . 

O vóo, pui tai i to , q u e mal enco-
bria o falso sent imental ismo «los 
uanUrcs, rasgou-se nessa mesma af-
lirmoç&o, d o i i a u d o vi r o r , Iroticcnio 
de um mercant i l i smo que revolta . 

j : q u e os Estados-Unidos, cou 
íiniilcs na sus fcrç:i bruta l , cou tam 
talvez di i.de já com a vjetorju. 

A' pa r te estas got tas de s a u g u e 
lat ino «pio mis borball iam nas veias, 
terir.ruo ;, c.oiuta.io, opplaudido os 
af,.ionios (renorrniop dos siut«ri, 'anos 
« lonor te ,qnandoa aiuiutervt i icão n» 
luctft sustei i tadu pclosinsuiicctOHU&o 
encobri su tun intui to pérfido. 

A nobre/ .a altiva dos lin'«pauUóos 
ropolliu, en t re tan to , o n i t rage feito 
á Eur. honra , respondendo ao ult-ma 
Udii de W a s h i n g t o n com a declara-
ção da guer ra . 

De u m ext remo a outro da peu in 
nula ibér ica uuvem-se os p ro tes -
tos do dezoi to milhões de hospa-
nUéee fer idos no aeu araor de |ni-
triu. . 

E ' t alo um passado de glorias , e 
a g r ande a lma «la I lcspanha, mart.v-
r isada iiias nobre, que se e rgue e 
acceita o g u a n t e at i rado \ sua taco 
pelo e i t r ange i ro insolente. 

O e i t r a o r d i n a r i o npparato bellioo 
dou amer icanos do norte lein q u e 
luetur ooii t ia esfe ba luar te i n e s p u -
r/ii!ivci que se chama brio UoB|.ia-
üllOl 

E ' bem possível, eomtudo, «pie a 
quan t idade numér ica t r i nmphe a inda 
desta vez nit lucta sangren ta quu 
amanhã se vai t ravar no mar das 
Actil l iss. Mns a l lespanha desap-
pariiccrá uu«i luccniiio do patr io-
tismo, de cu jas c i m a s suliiní illeea 
a jüUH honrn, 

A boidii ilo 'A.HM», navega cai 
alto imr a « l w liorM, o «*. C a m -

«lios. 
E»'»ra s. rxe. , no momento em 

quo - Mroro . no toinluuldlm. » non-
i ,Ti | i»r « n h n r e r i d o o I n s M B M ieo-
vol i « aguas mariuliM «|ti» o vsjHir 
vai '«liou ido, ou «fitará a digt r ir «w 
acep >rm ilo jan tar t (^mmdo. da-
iini » iiioPíi-ntos, o livmw» m.clon»l 
Ibt .'»avilli, mi jaiillm «lo 1'alm.io, 
leraliiar se-A s. e»c. «1« q a o ho je é 
«1 di »bril t E s t a r* s. exo ,«tJor» 
|H'«isan<lo no sr. 1'« l*««to ' h m i n l e ou 
ns s a f a n mia no B i n h . i r i ' Nas 
f i l ial ' ,as da l í r p u b h c a on nos Imu-
levui Is de I 'urU 

Na la; pi-m mim o sr. p r e s iden te 
do E tado n l o eetA, a es tas horas , 
nem i me— do jum.ir jioci no 
tombidi l l io , u4o so l embra d e suo 
fazen-la nem do Ti radentes . 

Pe hado n o camarim, A f ron te do 
pr ipMca mera, do penna eui pit-
nlio. ->0>E em resmas de J IH |H1 S O » S 
imptmksfto» de viagem, q u e mais tar 
d«., i- unidas cai VOIULIO, cons t i tu i 
rão a prova tu.iin pali ttvcl do «|ue 
uso l->i in te i ramente pe rd íd» etui via 
gem A E u r o p a 

Ní.i péile de lá trazer l ibrus es-
te r l i ras pura oe cofres do |Thosoi i ro , 
mas, em compeussçno, oliHcquiar.i 
sens innumeros amigos com o se-
gundo volume »las CVir'nu. 

En que me tenho nessa con ta , 
embora nao o auiba o Br. Campos 
Hallos, proparo-mo desde já para 
oabo: i«r a desoppl laa le le i tura d o 
livro a inda em preparo e, 4 v-isu 
òa f< j i ind idade l i l teraria d o f u t u r o 
),reni tente , lembro IIMHIIC já seu no 
me p i r i o CM> 

FUIBK t o r i E R l i O T 

1'ara r h e u m a t l s n i o s 
ESSI iM IA PASSOS 

Fim do século. 
I n f j r m u a i á 6'. .',,." KUm»uy 

que, no dis t r ic to da t 'oneeição do 
1'iaiJ' i l i na ), uma mulher d e u á 
luz t ios ereanças, toiíiui udias e b e m 
desenvolvidas. 

A «tio f.iolo já uot,i\oi um ou i ru 
accrefcce mais interessante, a va-
r iedade das córcs. 

I.'inu c reança é branca , ou t ra 
m u l s ' a o ou t ra preta . 

Q»íf mi.!««« i 

1'alUiceu sme-liiiiitum, as 11 bo 
ias iu noite, nes ta capi ta l , o sr. 
ISelisaiidro do Andrade, pra t ico d o 
Laboralor io l ' h a r u i a c e u i k o do Es-
tado. 

E I . I X I I ; 
C u r a b o u b a s 

M. MilHVTtl 
o f e r i d a s 

E I L À O - P e l o sr. More i ra '.'aro 
üj pos serão vendidos Imie, cu: 

• • » leilão, ás 1' llü h o v a a / n a r i u 
ds S. ,Joiy, VI, solidou o »or,torta 
veis moveis, oortinas, ga ler ias e su. 
netas, quadros n oleo, gravuras , 
crystacs, porccllauas, ct-i. 

J«iâo Amer i fo PnBte-I. MSII.MI1 Ml* 
n«'s (jntxllnlio, P i s l ldu tuo Ju»U» -ta 
tiil«» e «Ir. Dnlflm C^rlo» llv.riiJr.lt" 
no o hi lv» 

Aclmoi NO pr< MM, ngu»rtlaii«lo 
jnliramento, o» egnlntn» i « W : 

(ViW 'Ir wur/i- t aluiu Ad«««l, j i ro 
so om 7 «le ' u n h o do lM'õ, J04-
«|ulm ConlinlKi, | S f « i eiu II d» 
ogu»tu d» IH!«;. Jn»n HfHnHll. pr«' 
iio «•tu i do jtu« In« d s I '•). Si OU 
Petroc 1110, PRU O em TJ d», MSI«I «l# 
jiWÍ, Antonio M« ' t l«Uno , pri .0 m i 
H il* innlio 1I0 IW7; Hnl*»d<ii '/•% 
mo, preso em Üi de a p i d l s de l^OT. 
.Misgoni C a t i i u e , p reso em du 
iigo: t«i de IHH7, l"i r lmiuto CoHieo, 
[irriii cm ií ile o n l n b r o do lltíti, 
Viclnnno I todr i fuo», preso em s 
.le on lnb ro «lo 1IW7, J u à o lio«« do 
Elma, proso «n. .!'> dn ou tubro d e 
1*1«. r r a u t l s e o Hiyler Filho, pri «« 
1 ui II «le novembro de 1h!I7, ••'.«?-
liun <Iíovr.nui. íirono cru ' de do-
; emliro «le lHíi7. Franc i sco Mello, 
proso om 1,1 do d e w m b r o de IH'»7; 
Ernes to Hoarcs Curopos, preso cm 
q «le j unho do IhOH. 

Tettlnliiti ilf mor Ir Miguel Htan-
glone, proso em 11 de ou tub ro d«1 

18117. 
O i « « '(« Jeri.urnton —JoiVo Paris i , 

preso om do novembro «lo I«ti7; 
Eduardo Fer re i ra de Souza, 
eni 1 de novembro do lxlli . 

CViiiic ile rouhu—José T a l o u b o , 
Ituonali Odoni, Htnpeuongo Mario, 
presos em IH ile feverei ro de 1HÍHÍ; 
Manoel Theodorn Alencar , Olym 
jiio Nunes de Queiroz, Ar thu r Sil 
Mira, prcsoB om 11 do agoati; de 
1-: 7 ftwhm) Aquiliotii . Augimto 
i «q.ona, 1'tUcé Itogui, pr iyos era 

de se tembro d e 1MN7; <'« sar Mnio-
ehelti , C o n o t o llomiiío. presos em 
i de novembro <le IHÍii, l e.lro Ma-
lonnio Pinto, proso eu« 1«! de l.o-
vomiiro de l <!l7i Josi< Paulo F i 
gueiredo, J o a q u i m Gonçalves d e 
.iouza, presos em 'Ji do novembro 
de l^iii: Vincenzo Chiocea, p reso 
em lõ de d c - iubro de 1HH7. 

CVirtti fír fmtn - Agost ino Pietro , 
preso em -Jü de novembro de 1837; 
por este crime es',i> pronunc iado o 
iiio Vicautó ü a r o f a l o q u e se acha 
ausente. 

p reso 

lt E T II A T 1) 
d o S . S . M . R I . I m p e r i n e ^ 
V e n d o - s e no 

la in*, 1-
i s c r i p t a i iij d e s t a 
oço 600 ró i s 

P a r a o s e r o p h u l a s 
j>;(SK,Nt:i.V PASSOS 

F a i a r b o u m a t i n m o s 
KSMENCIA P A S Í D N 

V.lVi , „. ., 
No sub t í t u lo da noticia do I r i b u 

nul da -Tnotiça, a nos--, revisão d e , 
xon subir 1:ontem lh?!rib'.'.i< f1'), «ínan-
do no original estava c la ramente 
oacripln SfsHflo. ^ _ 

l ü . I X l I ! V. MORATO 
C u r a o r h o u m n s t i a m o . 

C a s t i l h o L i s l í ô a 

• F O L H E T I M 

Ä W M L S O 

J U N D I A I I Y , 21. 

A. C a m a r a M u n i c i p a l , r e u n i d a 
c m se s são s o l e m n e oxt» o r d i n o r i a , 
p o r a n t o a u e t o r i d a d e s c iv is o ooclo-
s i a s t i e a s , eol logios , a ssoc iações , 
co lón ia s o x t r a n g e i r a o , oxuiii-
m i l i a s o p r o o i n i n o u t e s 
i n a u g u r o u a eo l locação do i-etraU 

«n 

E s t á mu S. Paulo, de passagem 
jinra San ta Iti ta do Passa Qintlri 
onde vai a negocio» de advocacia , o 
dr. Cas t i lho i . i .bôa, res iden te em 
I luelnz iMinas-, 

Nosso d i s t inc te corvcligioiiario, o 
dr Cas t i lho Eisbim eva r r d a c t o i da 
OnzrhI '! : Til'rir, i juando ns off ic inas 
dessa folha Hnmincnse foram ussal-
t adas e soDipIctiimente d<j;;íruidas. o 
aunrt pfi.-, .elo. 

1'onlioriidoi. pela "iiiitu qm- nos 
Í07, l o t n b u i n i o i a com praxer. 

k Jury 
Instollit se hoje a torooira tios-

são d o 'Fribiilir.1 do J u r , . do cp»'-
V0ni,e aiiõo. 

Eor4 pres id ida peio dr . J o s é Ala-
ria flortoul, servindo de proniotor 
o dr. F re i t a s Gnimarács e do escri-
vão o sr. Bocca Jttllitft, 

Tara Seivíroiu de juizes de facto, 
foram sor teados os srs. • 

Dr Antonio Emygdio lljb.eiro, ã r . 
Antonio Ciurlos na íluei)» Fragoso , 
dr. Antonio B. Marquoa Cant inho , 
dr. Antonio Militão de Souza Ayni-
boré, dr . Autouio Mercado, Arlindo 
Pizarro, Arl indo Antonio Lea l , Al-

íiS"2tt, Bouedieto Mar t ins 
Siqueira, dr . Bento Rodr igues dos 
a„ ;!,los Camargo, dr. Brasí l io Ro 
dr igues «t.'s ß.tnlos. Car os liittli 
.Tunior, Car los Augusto Bet im, dr. 
Carlos Augusto Cur t iu l e r r e i r a , 
Curlo» Augus to da Bocha, IJomiii-
i'OB Loure i ro da ',-iili, d l . LUtó de 
Úiiinargo Kovaei., 'EÜ»" l'auJ». 
Santos, dr . Ernes to Iiloura, dr . E r 
noslo Mart.iniauo Pedroso , E r n e s t o 
Boso, F i l in to Elysio de A r a u j o L o -
lyeii, dr . Fe rnando de Albuque rque , 
dr. F ranc i sco de Sonza Queiroz , dr . 
Francisco i 'ennuforte, (le Almeida, 
Francisco Fer re i ra XOVIIUH, dr. Fran-
cisco i íugonio de Toledo, Uer ino-
,'eiies CioiiÇElves da Silva, dr. Hyp-
[uilito Liidif ldo Alves Ornz, l í y p p o 
lito da ( i rsgu Martins, dr . Henri -
que. F a r d i , I r ineu 1'roost de Camar-
go, dr. I r i n e u Toledo Villela, João 
Jacqneii I íosselr ing, ilr. .loão Cosar 
Budgo, «Ir. J o s é Alcantara iMachado 
de Oliveira, dr . .loaé Bap t i s t a P e 
reira, dr . José EeopoMo Bamos, 
.Tosé Antonio Julião, dr . Tayme P m 
to h'-rva, J o ã o Augusto de Azevedo, 

Ç a d a v ú r o n c o n t r a d a 

Foi encont rado hontom o caduvei 
de Flamínio K r m p e ? E&drignes, do 
14 a r e v a d i edade e ulnmno do 
«Jollegio Americano, q u e nu t a rdo 
de 1 do corrente , pereceu afogado 
110 rio Tietê , quando , no iiitnito d o 
salvar um seu collega de uotae {Vt 
mando Novaes, i,uu vambom ulli 
pereceu, ioi vicli taa de seu int répi-
do heroísmo. 

t ;omo not iciámos em nossa edição 
do 7 do corrente , esses «lous moci-
nhos, em companhia du outv-vv», 1 
todos do Collcgio Anierioniiü, nlli 
so banhavam quando peife«(jre.m 
iiíe()',.íiü«. 

O cadaver «le FiiUninio eBtii hor r i -
velmente UisíOVm-j c foi encon t r ado 
Pin consequência de te r aba ixado 
sensivelmente o rio. 

Achava-su proso a uma toueeiru 
de cipií, no mesmo logar em q u o 
pejocou. 

Sen pae chumo-so Flr.minio A11 
gas to Rodr igues e res ide em K. 
Carlos do P inha l . 

o c n n i i : m : A HA K \ < U ' Í n - , 
por Fabrício Pier ro t e Itamlra 
Slanso. X venda »•> cucrlptorlo 
desta folha e om tinias os l ivra-
rias. Caila exemplar , 

O dr. Granade i ro Guimarães , d e -
putado federa l por es te Estado, re 
nuncion o mandato . 

Subo a Noticia que o cand ida to 
escolhida pa ra subnt i tn i l -o t o dr . 
Dino Bueno. 

mm DÁ IMPRECA 
C O H H K I O - - O MU 1 dIUirial da 

hoi i t rm \«ri>» «obre bi«»uça*. Hi -
gliero »0 f inoo eiibini, a« lie t«lc-
(rr imnia» » um »rti|;uot« iMimbusluo 
»obre o llt dn »bril. 

No rt.iUpo, «iu 1* • p i0(sn ito d e 
Tti«de:, le», 111114 longa votnnllmiU 
do 1'mliii Eui». 

No mui», resumo dos dolmU-» 
p»tliiiiient»ri's o itlgiiiii»« noticia i «lo 
A0ll*.'t(,&O 

KST.I IMt — No" .Von«» Trlr/rnm-
mnt, t r * U lo «onl l i r to lu-pnuo 
um»ri«ano. 

No 111.lis, o fíiturii 'ti /fio, (lo 
fesliijmlo ebmiilstft Olavo Uila», 
/urt i t rk tfo IH 1 c aaoi i l r i i s uecçõe» 
lo oiwtiime. 

• 
N tç . i t» - r>),„r',l 9SI' 11 é O t i tu lo 

«lo seu «'«Utcrfal de honteta . 
O collcga » n a l y i nossi- a r t igo o 

di«cnr»o do sr. Camims Soltes, <0 
salvador d a i nrnsas ni.imç-ia em vil-
leglntnr», «pie começou 11 «lar irios-
Iras do que IiK de ser suu uprdgoa-
d» mi«H*o perante OK uo<so-I credo-
res nu Europa.» 

Encont rou 110 d iscurso do sr . 
Campos Salles «expressões (pie Bio 
a eoiidemna«;Ao da eonduc ta «lo sr . 
Prudente .» 

E por alii vai o c o l e g a »perlan-
d o 110 torn iquete d a sua lógica 
terr ivel o sr Campo» Salles, c u j o 
«llnnuymo, (jura o collega. on expr i -
me dupl ic idade do eonducta on 
en tào não p a s f i «le um fiasco de-
sesperador . 

Inanpurou hontem um» nova reo-
ç l o humoriRtica A » fjitiuiai. E:;sa 
chronicu a p p s r e c e r í um» ver. por 
somiina, :ís quintas , c serão uellu 
commentados «l igeiramente os fa-
ctos e acontecimentos q n c in te res -
sem on, pelo menos, q u e devam in 
t s ressar á soeivd 1 lo. p t l i r t » • Vem 
firmada com o pbouilonymo Mévio. 

O reato do jornal, Factoa c bxitot 
u telcgrummas. 

« 
* • 

POPULAR — Abre o a Chronka 
Flumittenu de Crbano Duar te . 

E m seguida, um ui tifro iú l i tu lado 
O h. fAuardo Süvi t ..iwis ru.rttt o o 
resto da oonieri ncia reai isada ua 
íioiio de Hi do abri l nr. Club G ; m -
ntu-liuo Po»l.ie.i«»-/ rtesf.ft e.noitai. oe-
lo dr. Cunha e Costa. 

üegu*m se annuuiíiOb C lioticius. 
* 

o -
FAXrUIXÀ Sob a opigrnpho Cun 

riywnzc, mostra-se fur ioso «om a 
misér ia «pie nos vai assoberbando. 

« . . O governo, diz o eollog», 
como um navio desarvora-lo, s e n j 
bússola o sem leme, faz-se uri»»*»! 
pe ias ondas enfurecida!; e flr g 0 ig Q O -
r a r que ellas o a r ras tac i e o p r e c i -
p i tam no abysino». 

V o u encarregar 0 Vabricio «le ro 
tnet ter ente peda t in l iu ao ar. Cam 
pos Salles. 

» 

M * 
TRIBUNA.—Publica, na sua co 

luniiia de honra, u m a cor respondeu 
cia cie Borne, em q u e truta das ra 

ões q u e não permi t t i ran i ao min«i-
t ro da mar inha vende r a lguns nn-
vios de guerra . 

Var iada . 
« 

* * 

NOITE - N a BUU apreciou secção 
Aclnalidiidrs, conwigr.i a lgumas li 
ulioo ã memoria do Ti radentas . 

Mais uma recua iio boatos do dia, 
com que uquella folha ooi.tuuiu alar-
mar toduii as noi tes o espir i to ilu 
nossa burgtiezia paca ta . 

No mais, a aprec iada secção Noite, 
a noite, o la r eapparece , já em ou t ro 
logar, aqnollo mesmo aunnnc io d o 
CVimc dr Araraquara, por Fubr ic io 
F i e r r o t e Bsmiro Manso, «pie t a n t o 
tom int r igado o 

M A M B R I N O 

M E D A L H Õ E S 
(PKItl-ps OK MÚSICOS MUI)KKK<M> 

1 
A U T H U l t N A P O E B A O 

i'r,i já grand« , qmiado »Inda or» 
pequeno 

l i 11 coneerto« em qu»si to«l»s M 
rapitacs 1I0 tumulo 1« chtichon mai-
lo lieijo d e i m p i r i d r i / o s r i inha», 
p r in t i '.hh c o t i f m volto« da iiokra-
.M uropé beijo.» ei,m qno, l ind» 
liíijn, o »»tu l . inbendo, o pat ife I 

E 11 pUl lUt» m lis b r i lhan te q u e 
l enho oiiTido ti» riiinhu viiln, mu« é 
tsií: «ivcl .pio 11« ««'Vera» suniroidade» 
do C lympto oonsnrva torUno nUo »i-
jam «lu mi t ih t opiniAo 

•logi o xmlre* adiuiravelmcntn e 
fsz cali nilHinrgs 1*0 r(*lo» e esl iode-
g»d.is, q u e ú «Is gen to cobr i r o ros-
to ooiu vergonha ! 

En vou »«') ti riu paleada, na sn» 
gloriosa c i r ro i r a do 1 oncer t is ta : foi 
quando ello se apresentou n o P o r -
to, su» c idade natal , i l i s t r ibn indo 
UM car tões do visita des te t e o r : 

Arthur Napoléon 
Assim q u e os por tuensos viram 

aqtieila sua gloria de tal mane i ra 
afrancezsd», oh ! pae «la minha al-
ma ! descai lcirarani-n com u m t re -
pidar de tacões, (pie lembrava, no 
rn ido e na poeira, o famoso t e r r e -
moto d e 177», quo der rocou L i s b t a 
e p roduz iu a su» e legante m e t » 
morphoso moderna I 

O Ar t l iu rz inho chegou mesmo a 
chorar ; m s s q u a n d o o dei varam to-
car, l ambeu- se eom u m a ovação, 
q u e o compensou de t an t a s lagri-
mas amargas q u e de r r amara I 

t lo je , aluga, compra e vende pia-
nos e t a m b é m os too» por desfas t io 
t .sempre como mest re . 

Dizem q u e tocou hor r ive lmente 
rabeca n a n i a e n q u e o nfto ouvi, gra-
ças 11 D e u s !;, escreve cr i t icas mitai-
cues tem to-uào "aias, para diverso» 
jornp.es e ú mu. tnu to cicioso do lín-
gua-. mas, «nu todo raso, d igam o 
que diti^orom, loi e i5 um vul to m a -
oiui'.ï, iiqui.ru c áioni mar ! 

AI.VBEDO B I A N C I l O 

l ' a r a povuas i n c h a d a s 
ESS KM'IA PASSOS 

KMXIR M. MORATO 
<• . . . .. . .»TOh»». 

Pornui m u i t o «ouccrr idas as isi»-
siis de í' dia qpfe, em BiiÖ'ragio d a 
alma da exm-.i. gr», d. Eula l ia M a r -
condçi« dos San tos Machado, foram 
c . í e b r a d a s iioiitem na matr iz d e 
Santa Eph igen ia . 

P a r a - p e n i a s i n c h a d a s 
ESSENCIA PASSOS 

f f õ f t S ® O ö e l h o 

c »»,.— — 1 - -— 
Kt/IXIR U. MORATO 

E ' o m e l h o r d e p u r a t i v o b r a z i l e i r o 

Pe lo uo r tn rno de hontom, pa r t i u 
paru S. Sebast ião, em visita a sua 
família, o ar. .Tono P imenta , propos-
t a oífi.jiivl d13til p r . i ç i . 

InstaUon-se l ioutem un s»1", ,1o nr 
cliivo muuki j iu l , no ' o i ú c i o do C o e -
gresgo aotüuoaí, a mesa de qual if ica 
vão eleitoral do Sul da Sé, . p i e f u n c -
cionurá por espaço de tr inta d ias 
consecutivos, compos ta dos srs. dr . 
Antonio TcUe.liiuio Gonçalves, pre-
sidente; J o s é Antonio Mangini, se-
cretario; F ranc i sco I iuiz (los Síinlos 
Silviii Theopli i lo O t ton i do Agiuar; 
o Cariou A. Borba . 

P a r a e s o r o p h u l a s 
KSSK.Nl'IA PASSOS 

F a c s ß i l a » 

Mori André, i tal iano, de 12 

IMA CABTA 
Dec id idamen te estamos a s f j s l i n d o , 

ne-tii pasmace i ra de vida bn rgueza , 
.1 um capi tu lo real dos romances d o 
Pousou 011 Monlep iu . 

E o heróe romanesco é Affonsc» 
Coelho, do t ado de ub iqu idade , q u o 
es tá em t o d a par te e não se vi. e m 
pa r to nenhuma , qnu ri áB respe i tá -
veis b a r b a s da policia o ó capaz 
até do i l ludir a insp i rada e sagaz: 
vigilaucia d o sr Cant íd io Bre tas , a 
m o d e r n o J a v e r t de 8 . Pau lo . 

Hon tom, quando a inda SQ com-
montuva 11 ingenhosa e o-.iuada es-
capula díj falsário, chogaf i -nos pe lo 
correio 11 segu in te car ta , d a t a d a de 
20 e quo abaixo t r ansc revemos ; 

«Caro r edac to r d 'O Commereio—Jé 
deves saber q u e azulei d a ve lha ca -
deiuda capi tal , não V Po is é ve rdade ; 
depois de mni to incommoilo d e es-
pir i to , u, |ui es tou ou u b r i n c a r d o 
novo ooiu a tôla policia. 

Ureve iaen te lias de le r o m e u l i -
vro, ( jne já eslá qnas i p rompto . 
Nel le saberás a razão pola qua l 
consent i 1111 minha pr isão . E n t r e -
tiinlo, relevo d ize r - t e q u e foi p o r 
dese jo de desesnso . 

Descanse i mui to , os jo rnaes t r j n -
bem descansaram; agora... -já sa -
bes... a polioiu e vocês da i m p r e n -
sa vão t e r o q u e fazer I 

E u r io u a r r e b e n t a r toda vez q u e 
me l embram do t r aba lho insano q u e 
os h o m e n s da Centra l tém cm en -
cont rar -me ! 

D e s t a vez, meu caro, 11 cousa 6 

Não sai hoje a soc';íii' i'hrmiku ring 
Camaras, po rque us . luas casus do 
Congresso est iveram hontom fecha-
das, em vis ta de scc ffcri.uio naui-«-
nul. 

ânuos 
do ed .de, res idente á rua de S. Joa-
quim, n. 14«, é cocheiro do carro de 
praça n. 1-1". , , . , 1 

Hontom, ás 7 horas da noi te , | 
mais ou menos, esperava nm f régnez 
de f ron te da casa 11. 26 da m u do 
Seminár io quando de repen te u m 1 ou t ra . , 
indivi Uio ituliuiio, -.cereundo-se dei- , P r e t e n d o par t i r para logar Co-
i! ò sèm niotiv.i a lgum, deu- lho duas uhe r ido ; a n t r a «le fazei o t e avisarei 
facadas, fer indo o ,1.1 testu e no de; • por car ta . 
,10 mínimo d,, mãe direi ta , qu in . , Descu lpa m e r, 
i.l»jcepiiiitio-o. 

13). 

Beijo i n f a m e 
C A R O L I M 'mmWZlQ 

Traduzido expressamfir.tEparaÖCotnmsrGiodeS. 

PARTE PI i l 31 KI RA 
I I 

tes p roduz iam umas sombras moveis sobre o 
rosto du morta, que pa rec i a ás ve/.es rean i -
mar-ee. 

Mariota en t rou como uma mria, miis, a vista 
da morta , recuou com r eve renc i a mani fes tando 

saltou E afas tando de si a a m i g a 
m C n t \ t a u C p " h r o mãe não está sé n ã o está 
abandoni idu. E s t ã o allí » velha Sandra 
e Ton?o, </ue se e n c a r r e g o u do dar t odas ,.s 

P r M a r i ê t a so l t ou nm g r i t o de horror. 
—Elie Quo p ro fanação 1 o h ! mas ou im-

P O d F ' « m ouvir M aupp l i ca de Isoiina, q n c con E «em ouvir ^ Ml r - ( l e l ! c o n p r 0 . 

S f f i S f f t 
v e s a d õ po^co u s a d o e q u e fazia d e s t a c a r a o 

u m toneadiniio, d o qual 
s a l i r á f c f e » " , ^ " - , , « t rança» ile cabe,lios grisa-
lhos, as mão» e rgu idas s o b r e o peito »oguravam 
n o c r u c i ü i o d e m a d e i r a . , . _ _ 

ia*«»«» 

ura uftecto tão grande, quo oxplodtu em longo 
pranto. 

Essas lugrimau a ulliviarnm muito, c, depo is 
d e a lguns segnndos, ponde, ainda qno commovi-
du, ag radece r ás v iz inhas q u e procuravam con 
solai-a. . . . 

—Ah !— disse em tom lamentoso a bella cigar-
r e i r a - - e r a meu dever ves t i r a minha pobre mae. 

—Tu jft fizeste mui to respondeu a voliiu 
n e i r o s a - H u n d r a - e farias melhor se fossos agora descuii 

••ar um pouco. 
v —Descansar nes te momento , qno é o u l t imo 
qno passo jun to de mamãe ? Amanhã nao po-
il< roí vê l -a muis . . . nunca ! 

- A p o b r e mor ta rogará a Deus por ti, quo 
n lo deixa sé, pois já tens noivo. 

As fe ições do Mariota tomaram nma expres -
são terr ivel : as lagr imas enxugaram se-lhe nos 
0 " ' ™ N á o me fales de T o n i o l Não que ro mais 
vel-o Se tornar 11 «ppareeer aqui expnlsal-o-ei 
des ta casa, po rque a sua presença a deshoura . 

As d u a s viz inhas ent reolharani -se estnpefa-

" ^ - P o r q u e U n t a cólera cont ra elle . ' - p e r g a u . 
tou Sandra . Q u e mal te fez T o m o 1 Nao sabes 
que el le n o s a j u l o u a ves t i r tu» pobre mao e 
wrora foi providenciar sobre o en te r ro? 

M s r i g t i r íwi ulift » ^ ' t i r * . .«Cti *• 

Tonio tove a co ragem do tosar o cudaver ? 
E minha mãe não so e rgueu para o amald içoar ... 
Ali ! . . . qno elle nno se atreva a en t ra r de no-
vo, emquan to eu est iver uqni. 

As feições de J l a r io tu expr imiam uma roso 
luç&o inabalável; a sna caboçu altiva e rgu ia -se 
ameaçadora . , , 

Vs vizinhas comprohende ram que a lgums 
cousa de gravo so passára en t re elles, mas não 
ousa ram in te r rogar a moça. 

Só a velha S a n d r a disse baixinho: 
- -Mais calma, Mar ie ta . Tonio não é u m mo 

ço q u e se possa e x p u l s a r de cnsn 
A bolln c igar re i ra m o . o 

espáduas : 
—Podes ficar aqu i muis um ins tante 
—l 'or pouco, sim, Marie ta ; sabes q u e temos 

que fazer. . 
—O tempo apenas necessário p i r a ir ter com 

o parocho. 
—E' comple tamente inút i l agora, 

s e r um escândalo na egreju ? 
A Toni o se acaso tens- contra elle a lgum 

rancor , não fal tará t empo pura lhe ped i res ex-
plicações. , 

Marieta ficou immovel . 1'oueo depois , acha -
va-se ou t r a vez sós inha coiu a mor ta e, cahindo-
do joelhos, começou a ba lbuc ia r 

—Oh ! mãe adorave l ; eom 1 permi t t i s t e uma 
profanação des tas '.' - Po rque não ergnoste a tu» 
mão pa ra ba ter n o mieeravel que me deshon-
rava ? porque n ã o tivo u inguem q a c me de fen-
desse ? . ,„ . . . 

n e t a estava ce r to de. que rou io a n l t i a j a -

mo .e i i com desp rezo as 

Q u e r e s fa-

da a elle e te rnamente . Deshouradu , poderia per-
tencer a o m r o V Sim... não pertenci.-, mais a nin-
guom...mas u olle exc lus ivamento I Antes a 
mor te ! 

A bella c igarreira não o perdoar ia nunca . 
Assim pensava Mariota, que , em voz b u x n e 

firmo, jurava sobre u ca iuvor , que seria inabalu-
vol sua resolução. 

Tonio não reapparoeou d u r a n t o todo o dia. 
mas veiu á hora do en te r ro , q u u n l o a camâra 
mortuár ia estava rep le ta ile vizinhos, quo mur-
muravam on t ro ai, s a r p r e h o n d e u d o M a n e t a en-
fei tada do preto, p lompta a acompanhar o i e re -
tro ' la sua poiiro mãe a de r iude i tu morada. 

" Isol ina, t r a jando um vest ido «jgimlmentc pro 
to, acompanhar i a a sua amiga . 

S o b r e o féretro t iuha sido collocada uma 
oorõa do ilõres natu mes. Na f rente , iam um 
padre o dons clorigos ; em seguida, • M a n e t a . 
Isolina, as vjzich.ii , Ton io e nm grande nume-
ro de c igarrei ras e de t r aba lhadores da fabr ica 
de tabacos, levando u m cir io cadu um. 

Todos t inham notado a pal l idez d u j feições 
a l t e radas do Marieta, ui»s n i n g u é m comprcl ion-
den qnc o seu soffr imento p rov inha da presença 
de Tonio. , , . 

O moço caminhava de cabeça baixa, pa re -
cendo mergu lhado em p r o f u n d a dôr. 

Não pensava na mor t a q u e acompanhava, 
mas no ol bar gélido c desprez íve l com que Ma-
riet» o i i í á r a por vezes. 

E t remia . | . . , . . 
F i n d a s as cor im^i iaa , Mar ie ta , d e p o w . d e 

Sendo levado é C« ntral , foi medi -
cado polo dr. Archer de Cast l lhos, 
medico legista, que C( nsidorou gra 
ves os forimoutos. 

Tomou conliocimeuto do t re t i « 
d... Bernardo do ' ampoa, U" dole ra-
il.» mi miliar. 

(M, IX. - -.̂ 1 "•Maqr^xl' -.o ̂ --. ; --.rtrsia 

Pas sa r am 

t r a t amen to do— 
t u - - p o i s o mon jubi lo é iiiim6uso 
u p o n t o do pausa r que todos são 
m e u s i rmãos 1 

Não es t ranhe» u lettru; é m inha 
i » oscrovo minha alegria e não eu I 

Saudades ao I irvalho o ao Vir-
gilio. — Teu resp. e om. — A ff»Mt 
Coelho--'JO—!—«;->.» 

mãe, vol tou pa ra a easa, sempre apoiada 110 
b raço do Isol iua. , 

Não ta rdou a p e r c e b e r que fou' .o u seguia 
a uma cer ta dis tancia , mas uão disso cousa m-
g u m a á companhei ra , n e m outu ponde ad iv inhar 
o q u e sen t ia u infeliz. 

As vizinhas quizeram passar "a noite om com 
paulito d a m o ç a ; mas a bel la cigarreira, ao 
passo que agradecia comraovi.hi, diSBo-ihco ter-
miuantemente quo estava debilita-la, desejando 
fiem- só, para descançar. 

Q u a n d o ent rou n o q u a r t o de sua pobro cano, 
sont iu uniu impressão Lai como au lhe )i uivos-
Ki-ra a t i rado um capo te do gelo sobre os hora-
b ros nus , ma» os sons olhos cont inuaram enxu 
tos, c em suas fe ições t r anspareceu um não sei 
qno de feroz . , . 

Accendou a l a m p a d a o. anproxi inaado se do 
btthú, ab r iu -o unitariamente, t i rando um pequeno 
es toque de lamina t r i angu la r o finissitna. 

A procedenc ia d o r s a arma homicida e «le 
luxo cru u m myster io até para Mar i e t a ! Mas 
aque l le es toque devia te r sido um rerord pre-
cioso paru Bua mão, p o r q u e até nos nmia negros 
d ias de miséria, n t i u e i o levára á casa de pe-
nhores . , 

Mariota esconden 11 ar .na no bolso do ves t i -
d o e d i spunha so a f echa r o bahú, quando bate-
r a m á por ia . 

A bel la c igarre i ra foi abrir . Appareceu l o n l o , 
com ar humi lde e submisso . 

—Perdão, Mariota, se to incommodo; mas o 
quo t e n h o necess idade de falar-to. 

—Tombem, en, r e s p o n d e u » mos», BM»W-O 

pura o q u a r t o da mor ta . Mariota 
não convidou o reoemvindo a sen ta r ae, Jpan-
tsndo-su impassível d e a u t e delle, com a a l t ivez 
d e uma rainiia oefendida. 

Havia .o ju lgado um miserável— dtsso-lbo, 
com voz á r m e o clara, tilas niuien pense i q n e 
fosses tão vil : en fui victiiun do mais hedionrlo 
1 JS i i i tct i tados. . .poderia denunciar-to, mas, BO tal 

11/,esse,rir se iam de mim. . tua infamia só teve como 
t e s t emunha uma pobre morta. Acredi tas ta lvez 
qne mo farás tua escrava, ligumlo o teu ao mon 
destino. . .mal enganas te, Tonio...se me iipanha,,-

uuia vez pela força, não me apanharás a g o r a ; 
eu ta o d e i o . , desprezo to... oxpnlso-te «le miuho 
casa... comprehendos '/... E.vpnlso to... 

O rosto do Ton io convnlsionára-so subi ta-
mente; sabendo, porém, q u e faci lmente acalmara» 
a agi tação de Marieta , exclamou, e s t e n d e n d o lho 
as mãos : . „ „„ 

- - S i m . as apparene ias me aocusam; ou íui 
b ru ta l pa ra eomtigo.. . mas a dfir e o e n m o m e 
agi tavam o cerobro . Quando, porém, desmaias te 
nos meus braços, t ive medo e fngi. 

Mar io ta sen t iu uma emoção táo viva, q m e» 
teve p a r a soltar nm g r i t o . . S o n a verdade? ±00«» 
a inda e rguer o rosto sem corar ? T o m o não a t i -
nha rea lmente u l t r a j ado í 

Não nuiz , porém, manifes tar o sen contenta-
mento, t an to mais q u e duvidava a inda do q n e 
lhe dizia o moço. . , 

- N & o te acredi to disso f r iamente , g n a n j p 
as tuas i m p o s t u r a s , . . evita de enganar me aind 

, f Q i n i i i 
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L>«MIU|wuUua u «IMOB4» ITO Tau-
M > . nu refflflltfU l i t ipnml . |w|>ol 
I tmeuiuenWi. n o »»tu ' Im I i u U s qu« 
ae t ravavam no« vastoe «emp»s do 
n t r U i u a n l u ua ional • d e Isspreaaa 
' F i l i ado ao pa r t ido conservador, 
«tu ant re ten!» , um « I r r i t o alUiu«u 
| e a ' teauUilu . pa i t l d s r t o «ta« id íae 
mais U b e r » « . p m i i a a d o ardoroaa-
m e n t e P * ' " d r e e o v d v l m a a t o iU a a 
clnnelid«. le brasi le i ra hasleswlo 
eempce. e bem »Ii", • l«ade i r» das 
r e fo rma- mui" «lonoaae. 

O pa r t ido w i m i n n i W i o» monar 
• l .m «r* d l r ta ldo pelos i l la. tr«« 
• n Andrade Hi toe l ra . »'«"Uno de 
Bo i iw . eonselbatro JoAo Alfrado, • 
pelo Mario de <.'«te<rl|>e 

D e n t r o . p ó « 4 » . « J * * «rand» • 
glor iox i part ido. a» i.Uaa dl*emi»m 
• variavam, vendo-se, por e» , o» «rs 
A n t o n i o Prado e Joào Al f redo abra-
« t r e m eotu euthi is iaemo u eslaiidsr 
t e <1* AIWIIÇHO. «O paaao ' l«e oe " « 
Pao l ino , A a d r e d e l i j n e i r » e Co te 
fflpi» eutrevavam a* roda» do cerro 

fn r u d o r d» p e n d e MAe q u e e 
rlneivu Regent a t i o gloriosamon 

t e eanoeionon. 
A* CmU» Politicai, volume de i.l 

pag inas , do V. d e Tannav , publica-
d o em 1KW, e n e e m a t , n a »n» ge-
nera l idade , as id. 'aa d o il lustre e* 
tadis ta , e ip reeaas e manifestadas 
eoin » nobre f ranqnoza q u e cara-
« ter i sava oa bomena aAos <1 »quelle 
t a m p o . 

E foi r ippollo ás urna» feito ]>e 
lo g a b i n e t e 7 ' o J u n h o , cine ««!>• | 
• t i f n H o gabine te l iber tador , quo 
d e t i T U i ou »o ar. T a u n a j a inieia-
tiva '•• 1 di r ig i r ao e le i torado na-
cional >ara lhe most ra r quaos o» 
horiüanto» que se abr iam o ao alar-

uvain doante d o pa r t i do conserva-
dor d o Império . 

Eacrevon ontAo o «ympatliieo po-
lit ico: «Decrete se a nacionalisaçào 

•UMUIUMI, q a a u d » delia» dependi» O 
f u n e r l o a a i u a a t e de W«t» » e u f l w a a 
K W e u e u l • -olittee K I « f » provai 
• s egu rança d e MM» Maer«Ow, mo» 
Irava eoi q n e c n w u U t o prngrsaan 
da eaafedera«M> A f e r i u » » a . » f i r -
m a n d o • K «orno M o aa» aaaim I 
l a M i a q u e d e INÍt a ll»«i reee-
t>ea o 3wl l l t i uatnlgnuitea, lato A, oa 
ua t» tKxlemMM faetore« do eugran-
d e ú i a e u l u universa l 1 Uma naçAo. 
q u e ena tua anuo acolheu IMill.iSI 
enropvma • a o seguinte 7iM '.trj, 
conto aconteceu e u INtt e IMHH 1 

Um povo que já aamal lou • at 
ataia d e 11 üUO uutl de <ti l£Bgelroe. 
ou (tara ( Ima de toda a p9|>ulaç4o 
da I m u e n e u Hrklll , dende oe eatt-
IIo» d o A m u o u » * ate Aa dt t taa» 
ext rem»» d o l l to -Oraada do Hul a 
Mat to t i roeao ' • 

Alnd» maia aecravaa o l l lnatre 
b r ae i l e i roem ena» Curtiu WIÍKOI, 
em IK"U: «Habeta po rqaa oa E»ta-
doa l ' n i d o e caminham com paaao d e 
g igan te t— E ' pon|Uo receberam, no 
ul t imo deceonio , a m í d i a annnal 
d e A3<> !ÍS7 immigrante» 

Habcia |Hiruue a I tepubi iaa Ar-
«ea t i i i a r a tu luba com | i aaaode ho-
mem f — P o r q u e roaehou a media 
d e IV \t&t. 

Habei« |H»rque ó llraail eamiuha 
eom |mmm> >le atlolmoente, f raco e 
doen t io 1 - f o r q u e a média foi, 
q u a n d o muito, de Ho77¥>. 

A r r a m o •>• PAIVA 

Sylvio S ^ I I Í O P 

Mtflrio t teutor . q a e 
aenào o ar E r a a a t o 
aeortptor da bttlao « 
e>-«l e aonauJ em ( l a o r g e t u o n , tem 
publ icado na» a ico l lan taa art igoa 
•obro aa aoaaaa f rontei ra» com a 
a O a y a a a Ingleaa l a fa t i amoa te , n i o 
peaao, por ora, <l»r uem me»mo o 
raatuuo deaea i m p o r U n t » obra, por-
q a a a i ada uAo aatá a iquer em mMo 
a »tia pubUcaçAo 

Hei, eu t r e t an to q u e ella cooietn 
rerala«Aea ta»portantlaabnaa, a pAa 
a cober to d e Uxlo e qoa lque r »o 

i pinam» oa aaeaaioteai-Ao diploma-
I tio» o noaao Inonntoataval d i re i to 
aobre a aoaa em lit igio. 

Maia tarda, q u a n d o o Urro vier 
A loa, lhee (aliarei d o aaanmpto 
eom maia vagar, t ranaoravuado i ro 
cboa aobre uma qneatAo q u a in ta 
reaaa v ivamente oa noaeoa w n t i 
mea toe da braailelrua a do |>atrlo-
taa. 

A incúr ia doa noaeoa govornoa A 
que tem dado oocaaiáo a aaaea 
pleito» irriaorioa. Conata que o 
actual minis t ro do exter ior , para 
n i o ir maia longe, acaba d e dar 
uma formidável einew num ponto 

li 

Ktaon, ao en t re tan to , verif lcad i 
q a e o defe i to provei« d» baaa , d o 
al iaarce ilo adlAciu 

nAo i ou t ro ' t l o aa t ru tdn numa daa extraaâfcl» 
Mattoeo, um ! de» d a ablade , a inda aAo coaaagu iu 

aa t igo 

(OmtíHHa) 

O e m b a r q u e para oa offisiae" 
pr»V»>< QUU HO des t inam aos por toa 
do Nor t e ae elTectnara u» dia H d o 
corrente , ás 7 boras da manliA, no 
Arsenal d e ( Juer ra 

P o r r u i i s a (lo u m 

heepaubol 

è l e e ! 

o Freder ico Lopes 
Hauchcz, de >K) annoa de edade, 
vendia d<*>cea em um taholeiro, liou 
tem, A» li horua da Urde , no largo 
do J a r d i m da l,ux, qnuinlo acerca 
ram ae del le diverso» garotos en t ra 

u i p i i e - s e para todo» q u e nào nas- íoa quae« Haul Augusto, braaileiro 
. . M m neste cont inente , mas a<ini de 14 annos de edade e morador 

em nma cana de ee ram neste con t inen te , mas aqni 
pe rmanecem, aqn i se esforçam e so ; rua da Estacão, 
e m p e n h a m na luc ta pela vida com • ! pensão, d e ondo A empregado, 
nofeco ao noaso lado e com as vis- i Como l laut t irasse um dûce d o 
taa pos tas no mesmo ob jec t ivo - o tsboli i ro de Hancher., este, com 
progronsn do Brasil , amplie-se o ' nma faea com a qual estava oortan 
generos íss imo pensamen to o a bel- do go iabada , deu lho uma p ro funda 
Ia concepç&o d o § 4" art . •'» f*"-"'1" " " brae.o direi to. da 
Cons t i tu ição d o Impér io ; faça-se 
• o m e l les o mesmo q u e o Estado 
com t amanha la rgueza d e vistas e 
t an ta vantagem fez em 1H24, em re-
lação ao» portugueze»; res tabeleça-

d a n d o so-lho toda a ampl idío , * 

facada no braço diroito 
O m e n o r foi medicado na Pol ic ia 

Cen t ra l polo dr . Archer de Caati 
lhoa, med ico legista. 

O lieroico Sanchez teve o des t ino 
qne têm todos os criminosos . . 

Tomou conhecimento do facto 
qnal idai le , tâo n o b r e o proveitosa a | dr . B e r n a r d o do Campos, 2." dele 
q u e m a '.icceita como a quem a gado auxi l ia r . 
confere , de brasi le i ros adoptivos, 
Lojo extincta, depo i s d e haver pres-
t ado OH mais re levantes serviços á 
P a t r i a e por todos oa modos hon-
rado a magnanima o jus ta confian-
ça dos que as t inham insti tuído; 
concil ie-se anaturaliamão tacita com 
a grande n/Uumliearân, faça-so do 
s i lenc io um consen t imen to e pro-
tewto todo de amor e grat idão a 
este paiz; e immonsos e immediatos 
r e s u l t a d o s hão d o logo decor re r des 
a s medida , <;ue nunca oiTerocen pe 
rigofl, e hoje, na ha rmónica o «inco-
ra coii íratornii lade h u m a n a vigento 
em t o d o o orbe eivilieado, só nos 
t r a r á i»s applausos e a admiração 
a ". r—-aaore t í e 

P o r cunsa de nm d6ce I 

O Velo Sport Club, do Hálitos, com 
memorou hon tem, com br i lhan to 
prograniina, o pr imeiro annivorsar io 
de sua fundação . 

Agradec idos pelo convito quo nos 
endereçou a commissão, cons t i tn ida 
pelos srs. Lycn rgo M. Sampaio, H e n 
r iquo Porcha t de Assis o Vicento 
P i res Domingues . 

Aos fiscaes 
Podem-nos q u e reclamemos dos 

n h e c i m e n t o - '»quelle» q u e terão do 1 

lhe da r applic J i í o p ra t ica e real o 
lhe sen t i r os d igni íu .'tdores effeitos.> 

<iue bel la idóa casa J o sr. Tau 
nay, esc larecendo o eleitOi"tdo, e 
m o s t r a n d o a g randeza o a v a n t a £ « m 

moral e material , para a nossa pa 
tr ia , da g rande na tura l i sação I 

D a r ao ext rangei ro uma nova 
nac ional idade , fazel-o par t ic ipar dos 
nossos beneficio» políticos, era 
« o m b a t e r esse nativismo mal com 
p r e h e n d i d o , o sob re o qua l tão for-
m o s a m e n t e se expressou o elegante 
p r o s a d o r Eça d c ( j t ieiroz I E r a 
e s b o r o a r essa mura lha chineza do 
egoísmo pátrio, f r a n q u e a n d o o poiz 
aos agen tes e coUahoradoros do 
nosso progresso, ao braço, ií intel-
l igoncia e ao capi ta l dos ou t ros po-
vos que , sob o nosso cóo amplo, 
poé t ico e genorono, v inham gosur 
d a s ineffaveis doçuras da hospita-
l i d a d e brasi leira I 

E t ão a rdente se most rava o sr. 
T a n u a y n o pugna r de suas idéas, 
q n e c h e g o u até a ser t ido como 
n m senador perigoso, o isso porque 
a. exc . abandonava a rot ina , o ma-
rasmo a estagnação d a s aguas 
po l i t i cas pro | r n i n e n t e ilitas, para 
«acinlil-riK, .tgitai-as, em beneficio 
d l grande Pa i r ia .Brasi le i ra . 

E m f i d o s os s e n s discursos, urti-
*>OH de imprensa, po lemicas e doba 
"teu na r econhece o g r a n d e amor qne 
sr. T a n n a y consograva ao Brasil 
a os esforços quo emprel iondia pa-
ra vel-o em p lena es t rada do pro-
gresso o da civilisaçfto. 

Não foi um pol i t ico vulgar , nm 
h o m e m afei to a mane jo s eleHoroos 
e a pnlitirjuices. 

E i a n m espir i to snper ior , larga 
m e n i e i l lus t rado nas sc iencias hu-
m a n a s e nus bell.m let t ras , adejan-
d o nas espheras supe r io res a que o 
a r r a s t a v a o seu g r a n d e e bollo ta-
l en to . 

Nas snas Cartou Politicas, d i r igtâus 
ao e le i to rado conservador , descort i 
nam-sfi esHes l ampejos b r i lhan tes dn 
s n a intel l igencia o de una superio, 
ridade moral . E, ass im sendo, escre 
v i a : «E o remedio aos nossos ma 
les, ao nosso desejo, á nossa anciã 
o co r re la t a inquietação, do incre-
mento , n ã o se acha nas dob ra s de 
u m a s imples palavra o de um rotu 
lo, poróm, sim. nas g randes forças 
novas q u e têm do «er in fund idas no 
nos so organismo, porém, sim, no 
t r aba lho , n a ordem, no methodo, na 
calniu e ref lexão — isto 6 — na ailmi 
j l is t ração. 

Como prova irrecusável , ah i estão 
O 'Texas o a California, províncias 
an.M"chisadas o miseráveis sob o re-
g ime. t r epub l i cano do Mexico e, 
logo ap.^s »na annexação aos Es ta 
dos Unidos', cen t ros de enorme 
ac t iv idade o r iqueza; ahi estão em 
escala mais modesta ps dis t r ic tos 
p e r u a n o s d e Taona e Taracapá 
florescendo na mão dos chilenos, 
q u a n d o an tos nada mais oram do 
q u e ex tensus províncias desse vafl 
t i s s imo estado, q u o so chnrau a 
I n d o l ê n c i a e a Desordem». 

A q u e s t ã o da irnmigração muito 
p r o o c c n p o u o seu espir i to , na im 
prensa , n o par lamento , na Socieda-
d e d e I rnmigração, cons iderando 
esse p rob l ema como a base por 
exce l lenc ia da p rop r i edado nacio 
ua i . 

B a t e u se sempre com denodo e 
en thus i a smo , p revendo o quo acon 
tecer ia , u m a vez m o r t a a fatal es 
«ravidão q u e tan tos pre ju ízos mo 
raes , in te l lec tuaes o ma te r i aes near 
r e t o u pa ra a nossa pá t r i a . 

E m q u a n t o espí r i tos a r d e n t e s o 
d e s t e m i d o s agi tavam o facto d a abo 
lição, a r r ancando á s p ropr iedades 
territoriaes o sen pr inc ipa l e lemen 
t o de t r a b a l h " e d e r iqueza , o sr. 
T a u n a y , esp i r i to p r e v i d e n t e e ln-
e ido , p repa rava os terreno», para 
q u e a abol ição do e l emen to civil 
•Ao visse Rurprel iender a lavoura e 
• a g r i c u l t u r a , en t regando-a» ao 

fiscaes da ( ' amara um parade i ro 
«...lu muuaaa a e caos vagabun 

õ reco- | dos que d i a r i amen te se a jun tam na 
1 m a dos Carmel i tas . 

Jo rnaes . 
E x t r a h i m o s das Varias, do Jor 

nal da Commercio: 
• O J a p ã o será dent ro em breve 

dos paizes onde mais jornaes 
so p n í u i s a m . O numero das folhas 
o revis tas u.aquelle paiz e l e v a s e 
cérca d e 800; tó cm Tokio contam 
so ao j o rnae s polí t icos e 118 revis 
tas per iódicas; ri tiragem dos pr i 
meiros excede a qua t ro milhões 
do exempla re s p o r niez; a dá» se-
gundas moio milhão. SIas tal 6 
concorrência , q u e apenas dous ou 
três jo rnaes conseguem t i rar mais 
do K).(KX) exomplaroB por dia. Os 
dons ma i s an t igos o aindu hoje os 
de mais inf luencia são o Nishi-ninhi 
Sliimbun ou Noticias do Dia e o Jijt 
Shimpo ou Tempo. 

O p r ime i ro 6 o orgom offleioso e 
subvenc ionado pelo governo, o se-
gundo é o radical; outros jornaes 
são l iberaes; o mais considerável 
destes 6 o Choya Shimbun ou Noli 
cias Publica«; ou t ros são conserva-
dores eomo o Nippom, orgam dos 
reacc ionár ios in t rans igentes . Ou t ros 
ainda in t i tu lam se independentes , 
absolutanionlo independen tes como 
na E u r o p a . 

Ha rev is tas l i t terar ias , revis tas 
his tór icas , revis tas philosophícas, 
revistou scient if icas . Grande pa r t e 
des tas pub l icações é const i tu ída 
pelas rev i s tas religiosas. Compre-
l iende-se fac i lmenúi es te facto se 
so cu ida r q u e o J a p í o t«m 7Ü.OUO 
templos budh i s t a s , sem «on ta r 
10.00U p e q u e n a s capellas, tan to q iv-, 
hugundo a s estat ís t icas , encont ra se 
alli um teniplo por 11U casas e um 
sucerdote p o r i>75 pessoas. As re 
vistas rel igiosus são podcroflaC C ri-
cas e t êm um publ ico numeroso 
fiel, mas todo á par te , pois são 
quasi exc lus ivamente consagradas 
cont rovérs ias theologicas, o dep res 
sa d e g e n e r a m em disputas de sei, 
tas. F i n a l m e n t e , naquel le longiquo 
paiz oncon t r am-se Iiei- stas para as 
mulheres o jo rnues d e modas... par i 
sienses.» 

e»»eneial da mata i ia, que , de |>ar 
té , bas tar ia par» da r com um mi 
niatro em terra , a o o t r o pa i s q n e 
nAo o noaso. 

O que é incontes tável é que 
governo vai e s tuda r e medi ta r se 
riamente aobre o assumpto q u e 
contém o livro d o ar. E r n e s t o Mat 
to» o mal» comple to q u e existe 
»obre oa limite» no Amazona» com 
a O a y a n a l n g l c t a . 

D u r a n t e o t empo e m q u e o mes 
mo eacr iptor es teve em fleorge 
town, nAo ce»»oii um só dia do pro 
ourar documen tos q u e affirmoa 
nem incontes tave lmente a nossa so-
borania sobre o t e r r i tó r io em le 
tigio. 

Com uma paciência digna de 
um aabio allemAo, d e um archeolo 
giata q u e dedicou toda a sua vida 
a es tndos de monumen tos e cousas 
veneráveis sob re os quaes já lia 
viam passado Beoulos e revoluções 
o er. E r n e s t o Mat tos consognin ar-
rancar do myster io das bibliothe-
ca» e dos archives inglezes t n d o 
quan to podia in te ressa r o salva 
guardar , ]ior comple to , a nosso di 
rei to sobre a zona contes tada . 

I s to quor d ize r q u e o ex-vice-
consul d e George town, não se li 
mitou a engorda r e adean ta r - se 
cus ta dos cofres da nação, como 
tan tos out ros q u e pul lu lam pelos 
consulados e legação na E u r o p a 
na America. 

O q u e maÍB me admira , pondo de 
par te a desorganisação diplomatica 
e consular d o Brasil , p o r q u e não 
esse o meu intui to, é q u e nm consu 
lado como o de George tow n tives-
se sido suppr imido . S e g u n d o affir 
mum os sr. E r n e s t o d e Mat tos 
J o a q u i m Mendonça , ex consul na 
quel ia c idade, (creio q u e o dr . Car 
los de Carvalho estava o está tam-
bém disso convencido , o consulado 
de Goorge town 6 um dos mais im 
p o r U n t e s que possnimos e quo de 
verá ser conservado, cus tasse 
q u e custasse 

Porém, quo q u e q u e r e m Quem 
n&o sabe o q u e valo a maioria dos 
nossos legis ladores! Não q u e r apren 
der, não q u e r ins t ru i r - se pelos ne 
gociOR q u e affectum di iootamonto oa 
nossos direi tos, q n e os comprimem 

que a toda força que rem arroba 
tar nos. Pensam as cliancellarias eu-
ropéas q u e nós somos u m rebanho 
de palermas, e tem toda a razão es 
ses governos esper ta lhões . O tolo 
foi feito pa ra Ber exp lo rado pelo 
mais ladino. E não exaggero . 

H e r b e r t Spencer affirma com toda 
a proficiência q u e a tolice, bem co 
mo a f raqueza , faz augmenta r 
preço ás cousas ú te i s da vida, e 
protral i i r a real isação do nosso des 
t ino na t e r ra por t empo indetermi-
nado. Pois ó p rec i samente essa to-
l ice e essa fraque/.a dos noasos go-
vernos q u e nos puze ram a braços 
com essa pendenga q u e não sei 
quando, nem como acabará . 

Fel izmente , o dr. F i le to P i r e s 
Ferre i ra , q u e tem a n d a d o bem na 
adminis t ração do Es t ado do Ama-
zonas, encarregou o sr. E rnes to 
Mat toso de e lucidar esse ponto im-
por tan te dos nossas divisas com a 
Guyana Jngle?a p eetá disposto a 
agir energ icamente até qup ponsjga 
l ivrar o « m Es t ado das gar ras do 
maldicto JoijR Buli q u e não perdp 
vasa nem tempo, aesifc q n e çe tratp, 
pr incipalmente , de e sbu lha r os fra.-
cos,—os fracos, digo mal, porqtio to 
d» Nação é for te q u a n d o tem con-
scientiif dÍJ/- seus di re i tos o br io para 
os defender , ífo i i /omento em que 
u m aventure i ro qua lque r l b o s qiípf-
ra extorqui r . 

As naçõeH fracas silo aquollas cujo 
povo não tem d ign idade o vive num 
sopor secular, sem consciência do 
quo se passa cm to rno de si. 

L u i z MÜIÍAT 

" A M e n s a g e i r a " 

Temos om vista o u. 1,'i dessa in 
toressanto revis ta l i t terar ia , dedica 
da á m u l h e r brasi le i ra , quo so pu-
blica nes t a capital , sob a direcção 
da oxma. sra. d. Presci l iana Dnar to 
do Almeida. 

I n se re d iversas producções lit to 
rarias d e a lgum valor, den t ro as 
quaos ped imos liconça para des ta 
cur o F.agmento de um Piuma, da 
exnia. sra. d. Aurea Pires, o 
Chronica Omnimoda, de J . Vieira 
de Almeida. 

E ' t r i s te , mas observamos, não 
sem g r a n d e pasmo, quo neste nu-
mero, como nos anter iores , os t ra 
bailios firmados pe las senhoras avan 
tnjam se, q u e r na forma, que r na 
idéa, a a s dos srs. col laboradores 
daqnel la revis ta . 

Assim, a t r adneção do uns l indos 
versos d e L e o p a r d i feita pela exma. 
sra. d. Cor t inos , merecer ia ineon 
d ic ionalmente os nossos elogios, so 
não houvesse , n o ul t imo verso, a 
estragar t u d o aquil lo, um pronome 
mal collocado. 

Das Várias: 
eA poli t icagom de Se rg ipe d uma 

"ordade i ra lavander ia . A csseBlWó» 
repudia ° 8 r ' c o r o n e l Val ladáo e seu 
governo," o luT." 8 ' 0 4 a , c h e f l a do 
< par t ido» ao sr. M a m u « ? Garcez, 
cu jas <qualidades moraes o intoÜe 
ctuae.s > exal ta . Do ou t ro lado, os 
amigos do coronel Valladáo, q u e 
foi quem creou a Garcez , acensam-
no, o ao seu governo, de < improbida 
de.» Pa ra não ficar atra/., Garcez na 
Imprensa Officml, que, é de crer , 
nada lhe custa , publ ica t r emendas 
d ia t r ibes con t ra o coronel e tam-
bém accusa a L o b o de «improbi 
dados >. 

No meio de tudo isto, o orgam 
dos opposie ionis tas de ambos com-
para es ta s i tuação com a quo havia 
om 1891 q u a n d o -o coronel chefe 
<le policia- d e p u n h a o p res iden te 
Calazans. 

P o b r e Serg ipo ! > 

a t t r ab i r » au law«áo praciaa a ( an i to 
mi no» » concorrência q n a Oaa d, 
a» |» ra r . O pouso movimento q u a 
Iam nao e x s a d e daa III ou I I bora» 
d o d ia 

Con tem 'J.I i |uarbM da alagol 
nAu c o n s e g u i u » Camara loeatai lo» 
para todo» a, segundo obcarvamo» 
a u g u a u t a o numero de q u a r t o t quu 
aa d a a o u a u p a u E poaaival q a a aAo 
»»teia longe o dia ani q n e a muni 
a ipa l ldade flqaa com eliaa, «U-ndo-
nailoa por fa l ta do iai)uUl 

A cansa é fácil da vAr-aa; O n g a 
•a caila q u a r t o a ;»>* por ma i , o In 
qu i l lno paga o quar to , | * g a o im 
|>9»lo do g e n e r o que axpoe A venda, 
e aobre todaa a» qual idadaa d e 
mercador ias , mesmo aa maia ingi-
gnillaauUta. A l i x a é «obrada sobre 
todo e i | ua lqanr genero , comprado, 
na «idade, no município ou no pró-
prio merco. Es ta alem disso sujei 
to a uma enorme mul ta aquello 
q u e c o m p r a n o sitio ou na es t rada 
etc. 

Vê se, por t an to , qn»u to é onero 
ao o »ystema de cobrança do im 
po»tn, co iuprebonde ae q u á o difícil, 
seiiAo im|K>s»iveI, é mante rum-se 
aquel laa q u e alugam o oomuiodos, 
náo excedendo a f reqoencia ao mer 
cado, além da» 1(1 ou 11 hora» e to 
chando-ae A (i da tarda. 

Oneradoa com impostoa tA« pe-
sailo». abao lu tamente nAo jtodem oa 
locatário» concor re r com o» nego 
ciauton da «idade, quo conservam 
abe r tos sen» negocio» d u r a n t e t o d o 
o dia o par to da noite. 

A C a m a r a devia, por t an to , p ro 
cu ra r romover a di f l lcnldade o a 
todo t ranse t ru ta r de consegui r toda 
inf luencia e concorrência para o 
m e r c a d o , ser ia o único meio de 
conseguir maior venda e d e conser-
var s e m p r e OH commodos todos a lu-
gadoa. 

No p r o p i l o Codigo d e P o s t u r a s 
e a b r i n d o mesmo uma exoepçAo, 
com relação aos locatarios, facil-
men te consegni r ia o fim ! 

O capi ta l d o edificio é g r a n d e e 
ao menos os juros deve a munici-
pa l idade esforçar -se para t i rar . 

—Posaue a c idade d o u s largos 
mui to impor t an t e s , o da L i b e r d a d e 
e o d e 15 d e Novembro, e t endo a 
Camara unia r enda tão bôa, po rque 
não t r a t a de beneiicial-os ? 

Ambos vivem quasi em abandono , 
soff rendo u m a on outra vez l igeiras 
capinações. 

O largo 15 d e Novembro, em con-
t inuação ao actual ja rd im publico, 
com d iminu ta despesa, fac i lmente 
podia ser aprovei tado, on pa ra au-
gmen to do j a rd im ou pa ra qual -
que r edificio pub l ico ou o u t r o me-
lhoramento local. 

O da L ibe rdade , s i tuado om fren-
te á cadeia e á matriz, a p e n a s tom 
a ce leb re arvore da liberdade e a n á o 
menos ce lebre columna commemo-
rativa da legalidade... 

No en t re tan to , 6 um largo boni to 
e mui to bem si tuado. 

As Camaras , com a e las t ic idade 
que dão ao ar t . 50 da Cons t i tu ição 
Es tadual , fazem o que bem en ten 
dom, mui tas vezes som van tagem e 
só p a r a aca r re ta r despesas inú-
teis. 

A tal au tonomia tem sido ntuito 
mal comprehemli t la . O qt te Vale é 
que t ambém o pres idonte do Es tado , 
com u m a pennada , desfaz a au tono-
mia ; ha j a vista a lei elei toral mu-
nicipal. 

E ' inneguvel q u e o Es t ado despen 

Palfos e salões 
HKI./.KHIITII I 

In ic iamos bo je a p i ib l l caç to do 
e n r e d o da maglsa IXelc^olh, de 
Ar l i ndo I M I o l U l m a r , a qual aatá 
ac tua lmente em pode r da noipresa 
d o Apoilo, d o tUo P»r« q a e a lei tor 
faca uma poqtiena idóa doaac tra-
Ixdbo, eaoripto em ÍMIXI, resumire-
mos o aaaumpto, começando 
pro logo 

• Ao subi r o panno, vê sa o k a n m 
d o Hul t to H lppopo tamo 1, qne, »dor 
m e t i d o numa rede da mrAratir, A 
e m b a l a d o ao »om daa voaes da» 
•na» aacrava». Acordando , o H til l i < 
c h a m a á fala a» escrava» a indaga 
q u e m aatá de g u a r d a aqnel la noite, 
v indo a saber que 6 l laydeé , uma 
syr ia q a e rotil>Ara, a no i te paasada, 
eom um caniponio, na» terra» d e 
Alealú e que ence r rou no serralho, 
g u a r d a d a |x-lo onnucho Uatcá. lu-
continiMito, Inter , oga ao cnnnrho , 
q n a revela o r ap to d e l l aydeé |wr 
d o u s mascarados q u e |>aui>traram 
n o aorralho, l l lnd iudo a vigilancia 
do» guarda», e, possesso, o Sultão, 
m a n d a a t ropa em seu encalço, 
l i romet tondo emp»l»r o ennucho. 
Nisto, conta o r ap to q u e prat icou 

pro jec ta a sua vingança, mandiin 
d o t razer o e u n a e b o p a r a ser em-
patado; mas, na oecasláo om que o 
infel iz tem <le aoflror, o instrumen-
to t ransfornia-so n u m a cadeira de 
braço» e Belzebn th apparoce ao 
Hultâo e pede para ouvi l -o pr imei-
ro, |K>i» o ennucho não é culpado 
e, p a r a cap ta r as boa» graça» do 
HultAo, sal iu o ennucho , na r r ando 

r a p t o do l layi leé pe lo pr íncipe 
Alkaim o sen pagem Hufino, q u o 
I iuydoé n&o era oscravu e sim prin-
cexa o que é p ro teg ida |>or um seio 
inimigo, a quem jurou vencer De-
sesperado , o Sul tão oficreeo o seu 
palácio , o seu oro o t o d o seu san-
g u e pa ra rehaver a l l aydeé , e líel-
z e b u t h acceita com a condição de 
firmarem um pacto, ont regando- lhe 

Su l t ão a alma n o d ia da póaae 
de Haydeé , e d i z q u e o camponio 
q u e o auxiliou no r a p t o era elle 
p ropr io , p r o m " t t e n d o fazor tudo 
p a r a a fel ic idade do Sult&o. 

Fe i to o ju ramen to , r e t i r a - se Bel- ! 
z e b a t h , no encalço dos fugitivos; o 
S u l t ã o de i ta -se na r ede , j u rando 
v i n g a n ç a cruel , q u a n d o en t ra o eu-
nucho , a annunc ia r - lhe q u e os fugi 
ti voa foram presos pelo coronel Ursn-
l ino, e ahi vêm. O S u l t ã o exhnl ta 
d e a legr ia , m a n d a r e u n i r a cõrte e 
a g u a r d a os pr is ioneiros, para fazer 
sôar bem alto sua v ingança . E n t r a 
a comitiva, -onduzini lo l l aydeé , o 
p r í n c i p e Alkaim e o p a g e m Rufino 
(cómico). O Su l t ão j u r a desfazer se 
de l l a y d e é por meio d o veneno, 
s endo onforcailos Alkaim e Iiafino, 

m a n d a o eunncho b u s c a r no san-
tua r io a taça o o l icor q u o conheee; 
na occttflião, porém, do ap resen ta r a 
H a y d é e o veneno, su rge o Amor do | 
um vaso de porcc l lana ao fundo da I 
scena, o jura p ro lecção a l laydeé , 23 Rio. 
d i zendo n i d a temer; a t a ç a i rans-
fo rma-se num b o n q n e t d e flores, 
com espanto da cõrte , q u e vê as-
sombrada , como em sonho , no qua -
d r o ao fundo, a scena d o rapto de 
l l aydeé ; o Su l t ão reconhece , então, 
no camponio a figura de Belzebuth , 
q u e l h e mostra o caminho. Desce o 
q u a d r o o o Su l t ão resolve p o u -
pa r Haydeé, m a n d a n d o ú forca o 
pr ínc ipe o o pagem, mas , no mo-
m e n t o da execução, o Amor aponta 
para o palanquim o n d o so acha 
H a y d e é e o t ransforma n u m a águia, 
q u e a ar reba ta ao ar, ao mesmo 

MISSAS 

t 
0 Z u l m i r a G o n z a g a 

O m a j u r l ' a r lo» Gonzaga, Murei 
ano (ioDxaga, lo»é Ooasag» • au 
eapoaa, C a r l o a G o n s a g a J u n i o r , Auri 
glo Gon/.ag», Aurora Goasag» , An 

p a l o m a d e Joaua Almeida e Kelleisain 
| f l o u a a g a ag radecem a toda» a» |» 
•oa» d e aua a m u a d o q a * sa d i g n a 
raui aiHimiumbal-o» ao doloroso 
afDieUvo lance por q a a | nu sara 
com a g rave molés t ia e mor ta de 
sua q u e r i d a o amada llllia, irwA, n 

1 ta, a n b r i n b a e c a n h a d a , / « l a t i r a <>na 
u r u , e.fle novo eonvidam * U.do» oa 
*eo» amigo» p a r a aaatatirem A uiii 
qne fazem ce l eb ra r por a lma da 
mesma tlnaila, nabbado, -'i d o cor* 
rente, nu e g r e j a matr iz do largo do 
Uras, úa H 1 h o r a s d a manh.i, |H-IO 
in« ro Confessam e te rnameutu gr» 

H.Paulo , ÜK d e abr i l de IMiiH. 
P o r sor dia feriado, nAo (anaeio 

liaram hon tem a Praça do C o m m e r 
t i o o os e»tal>rlocimeutos bancar io» 

MAI.AS 1'AKA A KI'UOI'A 
Di» 'M—l.igurta 

I . '27—Brt'sil 
j M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
' VAPOBR» KRrSBADO» n o m o 
aa Rio d a P r a t » , Italú 
aa H a m b u r g o o esc., Ptxragunssii 
a» liiveriKiol e es«., flelhm» 
ai Por tos do Nor te , Manaus 
24 Bordeuux e esc., La Plata 
a i San tos , Pollue 
'Jl Bremen e esc., Warlbur^ 
a4 H a m b u r g o o esc., Paragnasêu 
S5 Rio da P r a t a , Lig-iria 
a5 New York e osc.,'Olbers 
84 Now-York o esc., Kaffir Prime 
aii Rio da 1'rata, Brésil 
aï L iverpool o esc., Iberia 

VAPOBES A SAHIR DO RIO 

aa Génova o esc., Xnrd Amt. ira 
aa Mon tcv idéo o esc., íris 
a.i P o r t o s do Sul , Ifapertnia 
23 C o p e n h a g u e e e»c., P>nbito>iga 
23 G é n o v a o esc., Italie 
24 S. J o ã o da Barra, Jtahy 
24 P o r t o s d o Nor te , Pernambuco 
24 Victoria e esc., Piuma 
24 P a r a t y e ene., (iuaratyha 
25 Rio d a P ra t a , La Plata 
25 Liverpool e esc., Liguria 
20 T r i e s t e o F iume , Potluce 
27 B o r d e a u x o esc., Brésil 
27 Valpara i so e esc., Iberia 

> VAPOBES ESPKBADOB EM SANTOS 

23 Rio, Iris 
VAPORES A SAHIB DE SANTOS 

l'allure 
23 New-York. Eastern Prince 
23 Montevideo e ose., Iris 
27 H a m b u r g o e esc.. Pi,/to Alegre 

l<a. <1, MOM a a na Man<o Madieu 
aapaciaUdadx» a<"ln«|ia» mon 

a narvnaas llaatriens<» n i a Vi«torta 
I l Kaar lpui r io . rua i n r e i u , 
toa d o Han rn Kransra 

D a llf-ri a»i o e » r it . o a i o c a » Usai 
de ' i«ia . L a r g o da LlliardiMla, M 

(Àiastüior io r u a IA d a N m » « i l m , i l l 
ao a a i o dia ,T»lspboi ic , 101, 

D E M T I H T A H 
DR H' IOM 

K»pesl»lida<l» oartflaaçAaa. dea-
t adara» e dan taa a pivot, m » Kloria-
ao Peixoto , A» (Àmtw* iHmtH) 

J. W f W f c M » » 4 r>u*» 
nsHTIITA» 

l . a r f o d a HA, t - H Pao lo 

D.r A. l l a « M n i o . - C t n r g l i o det ia 
ta. gab ine te , l a rgo d o l i ras , 116 
b rado oequina da R a a II. I*irati 
»Inga. 

y u a l q n o r t r aba lho 4 g a r a n t i d o 
por p reços niodioo» fpe rmanen te ) 

A«'»CLO P u . MA»»»RA>».- D e n t i s t a 
Clinica gera l Gabine te , L a r g e 

du . I . 

T A I I E L L I À E H 
*.» TaMlâo 

C U R O LIDKRATO L»K MACKDO 
ARA MARR> MAI. naonono , H 

H. P A U L O 

A D V O G / O O H 
DR. F . T I I O M A Z D E C A R V A L H O 

Advogadt 
C a a a l l r a n r a 

O ANVOOANri nn . GMIIHRI. LRISA 
Esc r ip to r ío rua da Qu i t anda .n . 2, 

res idencia ladeira do San ta E p h i g o 
nia. n. 11. (Sobrado) . 
KibeirAo P r e t o - Joào Brax d e Oli 

veira Ar ruda—advogado , r u a Hio 
Bebaat iâo, n. 70. 

AIIVOOADO.—O dr . Luix F r e d e r i c o 
Rangel d e F re i t a s mndou sen e«j 

«r iptor io p a r a a rua de H. Bento,4-2 

O s nB». BRAZII.IO MACHADO R AI . 
OANTABA MACHADO—Advogado—s 

Res idens ia : á m a Anrora, n. lo .Es-
cr ip tor io ;á m a Direi ta , n. '.5. B a n c o 
de Cred i to Real d e S. Paulo . 

Os ADVOGADOS DBB. V1I.LABOIM, HEB 
CDLANO DE FBEITAS R SAMPAIO 

ViANNA.—Essriptorio, rua M a r e t h a l 
Deodoro, 10. 

P R O F E S S O R E S 
Cesarino Professor dc piano, r u a 
Conse lhe i ro Fur tado , 8. 

CASAS RECOMMENDAVEIS 

I.A VEI.OCB 

do Rio 
G é n o v a 

de a n n u a l m e n t ê enormes sommas I t empo que o p r inc ipe Alkaim o Ru-
com a ins t rneçáo publica ; t emos di- j fino se sentem levados p o r um ba-
versas cadei ras de ambos os sexos ; | Ião. 
alem disso, m a n t é m diversos profes-1 A côrte , a te r rada , oxclama e o 
sores par t icu la res , o uma escola no-1 Su l t ão ordona a t ropa q u e faça 
c turna , grat is . ] fogo contra os fugit ivos; ouve-se 

A ins t rucçáo aqui é faci l i tada o , u m a descarga; a s - e n a escurece, u 
mais possível ; pois bem ; a nossa cõr to ret ira-se e appa rece Belzebuth , 
munic ipa l idade acabar de creur c s - , quo exhor ta o Sul tão a não desani-
colas munic ipaes , cada professor ga ' niar o i rem ambos no seu encalço, e 
nl jando duzen to s mil réis mensaex 11 descem por um alçapão, emquan to 

Creou t a m b é m o logar do inspo- se t r ans forma o fundo , vendo se no 
ctor l i t terar io, r emunerado com tre ar a agnia a ba lançar seguida do 

' uma borbole ta , na qua l cavalga o 
l A m o r , e o balão conduz indo os .a-
gitivoB, em busca do re ino do Amor, 
q u e apparece ao fundo , em vma 
constel laçáo de luz.» 

O Xord-Anifrica sahi rá 
hoje, d i r ec t amen te , para 
e Nápoles. 

O vapor Rosaria sahirá de S a n t o s 
no dia 4 de maio paro Génova 
Nápoles. 

O Savoia sah i rá do Rio no dia 8, 
d i r ec tamen te p a r a M o n t e \ i d é o 
Buenos-Aires. 

O fíittá di Milano sahirá de San-
tos a 19 d e maio, para Montev idéo o 
Buenos Aires. 

PACIFIC STHAM 
O Liguria, e sperado d o Sul a 2G 

do cor ren te , sahirá , depois da ind i s 
pensavel demora , para a Bahia, P e r -
nambuco, Lisl iõa, Corunha , Lu P a i 
lice e L iverpool . 

O Ibéria, e sperado da Europa n o 
dia 2!', sahirá , depoiB da indispensa 
vol demora , p a r a Montevidéo, P u n t a 
Arenas e Valparaiso. 

HAMBUBa-SllDAMBBIKANISCHE 

Consta-nos q u e a rev is ta C Boato, 
dos jovens escr ip tores Ar l indo Leal 
e Reimur acha-se om p o d e r do ta -
lontoso comediographo A r t h u r Aze-
vedo, a quem aquel les moços pedi-
ram emit t isse sua opinião. 

I O vapor Porto Alegre sahirá do 
Santos, no dia 27, para o Rio,Bahia, 
Lisbõa e H a m b u r g o , levando pas-
sageiros pa ra os Açõres, Madeira e tc . 

" C S S í r a 
])•<() c o J i MERCK) DE 8 . PAULO > 

zentos mil reis por mez ! A vanta-
gem do c a r g o não sabemos. 

Não seria prefer ível que taes ver -
bas fossem appl icadas em melhora-
mentos locaes ou mesmo q u e r emn-
norassem a policia, e s t abe lecendo 
nm ordonado pa ra o delegado e sub-
delegado ? 

Não é uma novidade ; a lgumas ca-
maj-as o ff-m feito. 

A' noi te realisar-se a no salão 
da Ph i la rmonica um grande concer -
to, em beneficio das vict imas da 
febre en j S. Car los do P inha l . Oom-
tnissõès do bel lo sexo passavam os 
bi lhetes de ingresso. Deve ser uma 
festa imponent í ss ima o o sen fim é 
digno d o cpneurso de fodos. 

— yentè i iças pm ppuca, ouvimos 
dizer q u e têm sahido nestes ú l t imos 
dias; so de todas houver recurso, o 
Tr ibunal de Ju s t i ça torá de occupar . , - , . , « » „ . , . n . • , r — 
innumoras sessõos só com appei la f » 2 l , a r a

u
a f o n d a dos dis t r ic tos M c i 1"; , 0 - « o n 

Ções daqui . O final do todas as sen H a n t a E I * i « o n i I V . ° .S i 0 . L n 'is T ' l g l a c i o , 3. Con 
tenças é d igno de n o t a ; «Devido á um officiai ppr» r e n d a r o tlistricto f e l ^ 4. Residencia - m a 
grande affuencia de serviços não | d a Consolação e a gua rda da A'FUN-, Ooneral J a r d i m , 41,. Villa Buar-
despachei lia mais tempo.3 annos II!, ? e ,6 a i ° : i 0 .„? pol ic iamento da capi-

F o r ç a publ ica . 
E ' h o j e super io r do d ia o capi-

tão Branco; o r eg imen to dará um 
official pa ra a j u d a n t e d e dia, as pa-
t ru lhas do costume, um official e 
dous inforioros pa ra a ronda; o i » , A 
bata lhão, a guarn ição da c idade o < dejra a . 
4 offloiaes, sendo 2 pa ra a g u a r a i - " 

M E D I C O S 

MOI.ESTIA DCS oi ,HOS.—DR. T H E O 
DOMIRO- T E L L E S , o ícu l i s ta da 

Beneficensiu P o r t u g u e z a desta ca 
pitai, ex- in terno da C L I N I C A doe 
O L H O S d a facu ldade d.e MedUina 
do Rio d e J f tnç i to , Consul tor ia ; 1» 

João,16, dl» M a U n l ' 1 

.1 Sul Amer icana—Companhia de 
Seguros sobre a vida, so«ial n o pre-
mio do sua p ropr i edade , rua d o Ou-

vidor, n. 56, o rua da Qu i t anda , 
n. (5(1. 

Rio do J a n e i r o — Capi ta l ré is 
G.0(J0:Ü(K)$U00. 

A única companh ia quo pôde emit-
tir apólices com amort isações se-
mestraes. 

Concede a seus segurados adean 
t amentos sob re a reserva das apó-
lices. 

As apólices sor teadas gosum do 
todos os d i re i tos do pr imit ivo con-
t rac to e pa r t i c ipam dos lucros sem 
pagar mais nada . 

FERNANDES D B E v r r s , represen-
tan te em 8. Pau lo , 34, rna 15 d e No-
vembro. 

alil a rsasl l t iAo da a«« 
a proewlen»!» d» atam 
pedi ram q a a l h a » » 
diiblkia d i a 4p|K-tl»,l'--
la q u e no I » artig- > 
appel lant** »fllriuarati 
»oad-wn—lo- a a I,* 

U • n e g a r a » 

»•ti leia piai 
a» d i t a « 

>1« II I olk» 
tn r 

Inatanm» il» 
j a l a e de H l '»ab i » apfxdlarani p « ' a 
o T r i b u n a l d» Jaa t l ça d a q t a l l e O 
ta>b>. o qual dei l o a de a t t e n d i t M 
reclamações falta» | » lua a p p e l 
a a l a s aoui o f u n d a m e n t " lia 

r aAo provaram a p n x m l a u c t a 
par«»Has qa<> eonai i taa iu a 

•out» a fia W q a e d e m a u d a m . 
l endo aido es t* lulgndo eon(tmia>lo 
em g ran d*- en»i*»rg<»«, que a o Jul-
gado »aper tor deixou »«i aaKa »"» 
a|>pallanl«a a aeçAo o rd iná r i a «oni 
| ieteiile, para faaaratu valer aeu» 
alb-gad"« direito«. jA qa<- ti Ao o Ita-
t ia ia fei tn em reeonvanç to r e g a l a r , 
aAo lhe» aando paraailUda a «om-

{•enaaçAo, »egoado o « « « » * ! « • | 
I». IH, q u e o »eaordaiu d o Tr ib i i -

n»l do Jun t iça de H Panla nAo a u 
tendeu A» \erl*a» da eonta a fl» 2*1, 
reclamada» | * l t n ap|wll»ote«, |>ela 
legl l ima e re levante raaAo d e d i re i , 
to da q u e oa appel lantea nAo t i -
nham provado a p ro rednne i a da» 
mesma» verba», |>or qualqtK r m e i o 
iitil, «orno fousem a rntonvançA», 

«oni|>enaaçAo on qua lquer o u t r o , 
o n e o meacionai ln Tr ibuna l man 
J o n »atroaim nxfilulr a ' p i a n t , a 
eor rea imnden te ao alagit ' I d o pi|>, 
tão <Tvp»«, e qnan to ao iwdido do 
dil lerençaa de cambio, oondemnoi i 
o» ap | ie l lante» a pagar o» ap}N>llu 
dos. »egiindo a* certidr>aa a IN. |.< 

III eona iderando Uunlom que , 
nAo obs t an t e eaaa final decia io , IM 
appollanten t rouxeram novamente 
paru a d iscussão neste» autos a mu -
teria já npreciai la a resolvida r o 
»Iludido accordam, q u e ju lgou d.-li. 
n i t ivamente a eonta do lis. 20 

p r e t endem nes t a capi ta l de-
m a n d a r ou t r a vez quant ia» d n q u e 

dizem credores , p roven ien te s riu 
mesma conta «orrente , p a r t e in tu 
g r a n t e <la ueçáo já i luda polo ju l -
gado do refer ido T r i b u n a l d o J u s 
t iça do S. Paulo; cons ide rando qno 

c i r cums tan t i a de tor o a c c o r d a m 
do Tr ibuna l d e J u s t i ç a de S P a u l o 
de ixado salva aos appel lan te» «, 
acção ord inar ia compot(>ute, p a r a qr ,n 
façam valer os seus al legados tl»coi-
tos. já q u e nAo Tpoderao f a z e r em 
reconvenção regular , não lhe.r t e n d o 
«ido pe rmi t t ida a compenswção, n ã o 
impor ta isso pa ra os npp«'l»ntes 0 

di re i to ile revogarem a •"iijcis io su -
per ior final ou p a s s a p j u , p o r c ima 
do caso julgado, inicia a . lo nes t a ca-
pital uma nova acção, repe t ição da -
quel la em q u e fo r am condemNadOK; 

reconvenção 6 a acção p r o 

JCLIO ANTUNES DE ABBKÜ. — R u a D i 
rei ta , n. 20, «aixa do «orreio, 77. 

COSTA PKREIBA A HERVOSII.I.A.—Lei-
te, que i jos , man te iga f resca , b e b i 

das finas, 14, r n a d o Rosario, 14. 

L c i z DB0DET.— Cor re sponden te d o 
Banco de San to s—Rna de São Bon-

to, n. 2 2 - C a i x a d o Correio, 236. Es -1 , a m ' , u , I a- ,í;> 
er iptor io commerc ia l o adminis t ra - 1 _ e v a , ' 0 B & conta 
ivo.Descontos de ordens.O escr ip to-

rio acha se a b e r t o depois da «liegada 
dos t rens . 

CoLr .EGio GYMNASIO INFANTII. — 
Avenida Hygionopol is t!aixa pos-

tal n. 454.—Este ant igo e conhec i 
do es t abe lec imen to péde a inda re-
ceber a lguns a lumnos internos, me io 
pensionis tas e ex te rnos . Enviam-se 

posta pe lo réo c o n t r a o anc to r e os 
seus effeitos sáo—a—suje i t a r o an -
c tor r ecomvindo ao mesmo J u i z o a 
q u e esta s u j e i t o o réo r e c o n v i n t o -

em da r ogunl passo com a ae-
j io , do sor te q u e ambos se jam ju l -
gados pela inosma sentença; con -
s iderando qno, so os appe l l an 
tes não vieram, no devido tem-
po. como fez cer to o accordam 
a lis. iltí, o reenrso do d i r e i t o , 
a reconvenção, q n e lhes p roporc io - ' 
naria defeaa regular , não 11. or 
sendo excnsavel a negligencia; .,r,o 
ou t ro seria o meio do remedia r t} r o . 
s en temen te a si tuação dos appol-
lantes, sendo qno o da cor j nensa -
ç&o, que não lhes foi pe m i t t i d o 
na acção em q n e se d e f e n d e r a m 
so cabe na execução e p o r m e j o 
de embargos; que, m r j S m o H o b „ 
domínio exclusivo da, ord. L 3 " 
art. 33 fs. 2 e p o s t e r i o r m e n t e e s t o 
sob o Dec re to n. 737 de 25 d e no-
vembro de 1850, a r t igos 103 a lofi 
a reconvenção tem sido m a j t i d á 
na defesa como reenrso l e g i t i m o 
cons iderando q u e duas c o n c l u s õ e s 
absurdas t i ra ram os » p ^ I l a n t i » 
do aocordam do Tr ibnna l do J u s -
tiça de S. Paulo, a fis. I R , l .a q u 0 n1(,N 
era pe rmi t t i do revivor nma cansa 
cu ja decisão constitvm um caso j u l -
gado, já em dia d a execução, como 
confessam os appel lantes , 2.» q n . j , 
facul tando Ihcn u menc ionado accor- ' 

d emanda r d é b i t o s 
cor ren te por uieio 

da acção competen te , lhes ora p e r -
mit t ido miulor de fflro o dc j u i zo 
que haviam accoitudo, e p ropor e s t á 
demanda; qne ce r t amente a acção, 
que ficou salva aos a p p e l l a n t e ' 
polo accordam do Tr ibuna l , ,„ 
J u s t i ç a de São Paulo, 
pode ser de modo algum •„ " „ 
souto acção in ten tada 

v Z " ° " Í a L d C a t a , f a p , i t r ' - . cons idó 
p r o s p e c t o s . - O d i rec tor , FABIÃ TL"I 0 h a l J ! , 0 , U t t n - e s estão inlii 
ViDI» ! UllVON 1 

yiBé DUlifo. 
1 tal e u m officiai pa ra r o n d a r o d j s t I — — 

tricto do B a r j o d e J g w p ; o C o r . , D n ' ÜIICIENIO HEBTZ : Medico O p e 
... _ S ~ ïJ I, „ 1 J_ . . M^nf F,anAI>Í'.l1Ífltll om miilnafíoa 

P E L O NOSSO ESTADO 
RI0-0L.VR0 

Do nesso co r re sponden te , em da ta 
do 17 ; 

<A renda do munic íp io , s egundo 
os ba lance tes annua lmonto pnbli-
cados, é de quan t i a bem super io r a 
duzen tos contos de réis; incontes 
tavelmente , com uma r e n d a tão 
g rande , a nossa Munic ipa l idade po-
d ia p re s t a r enormes benef íc ios á 
comarca e mui p r i n c i p a l m e n t e á ci-
dade . 

No en t re tan to , ha mui to q u e dese 
j a r nes te sent ido, pa recendo , mesmo, 

Roubo. 
Audnzes ga tunos pene t r a ram lion 

tem de dia na casa li. 55 da rna 
'1 'abatinguera, dall i s n b t r a h i n d o 
grunde q u a n t i d a d e de moveis, lon-
ças, etc. , sem se rem present idos . 

Os mel iantes , para isso consegui -
rem, a r rombaram uma das janel las 
da cozinha q u e dá para o quin ta l . 

F izeram comple ta mudança. 

óo à e Bombeiros , o serviço do cos , r f tdor . Espec i a l i s t a em molés t ias 
tume; d e prompt idão, a b a n d a do d a s v i a a u r inar ias , 
musica do 2» bata lhão, q u e tocará , C o n s u l t o n o : L a r g o S. Bento , n 
na p a r a d a . Uniforme, 5°. ' 12, de 1 ás 3 horas . 

I Rosldoncia; r na F lo renc io d 'Abreu 
E. 39.—(dobrado) 

Suicidou so a n t e hontem no Rio, 
ás 2 1(2 liorns da tardo, d i s p a r a n d o 
um tiro na fronto, Antonio Alvos da 
Fonseca, oncar regado da conserva 
çáo do Passe io Publ ico. 

Fe r imen to . 
Pe lo dr . Archer do Castil l ios.mo • 

dico legista , foi med icado hon tem 
na Cent ra l o m e n o r J o ã o Bapt i s ta 
do L ima , de 13 annos do edade, 
morado r á i,iu Barão do P i rn i i caba , 
que, e s t ando conve r sando com o 
p re to Aloxandro do tal 

Assumiu hon tem o cargo do 4° 
delegado de policia da cap i t a l o 
dr . João do Dous Sampaio. 

I n c i d e n t e lamentável . 
Deu e n t r a d a hon tem no hosp i t a l ' q u e um corto descü"idõ"~ou' incúr ia 
. " — • de Misericórdia o j ex i s t e da pa r to daque l les q u e se 

an- 1 acham á tes ta da admin i s t r ação Io-
da Santn Casa 
allomão Go t l i eb J a n k , de 2(1 
nos do edade , p in tor , que, es tando ! cal. 
debaixo d o n m a clarabóia de uma j —Nosso mercado , que , eomo dis-
casa da r u a Verguei ro , om q u e t inha semos na nossa u l t ima missiva, foi 
subido u m sen mest re , aconteceu en t regue , ha menos de um anno, ao 
cahir lhe n o b raço esquerdo um domin io pnbl ico, já teve d e passar 
g rande p e d a ç o do vidro, ferindo-o p o r g r a n d e s concer tos o r epa ros e 
gravemente . es tos devidos a cu lpa doa ompre i -

J ank foi med ieado no logar om te i ros . 
qno se achava, p o r n m medico pa r A Munic ipa l idade , n o en tan to , pa 
t icular, s e n d o mais t a r d e eonduzido gou a obra e os «ena aoe to re s fioa-
á Central . t m impgnea, ' 

Do Jornal : 
«Na Allenianha a loi quê p r o h i b e 

o t rabalho nos domingos é execu-
tada com todo o r igor. Esse r i g o r 
om a lguns casos vai até o abuso . 

O bu rgomes t ro do Schkend i t z 
mandou afl ixar edi ta l d e t e r m i n a n d o 
que os h a b i t a n t e s do burgo t r a j a s 
sem no domingo roupa < d igna da 
majes tado do (lia consagrado ao Se-
nhor», o q u e chamavam nossos 
pães «roupa de ver a Deus». 

Ha tempos , um domingo, o sel-
leiro E n g e l m a n n , tendo-se a t r e t i d o 
a passear coram populo em • t r a jo de 
trabalho», foi logo processado e con-
demnado a 3 marcos, cé rca d e 
5$700, d e mul t a e subs id ia r i amente 
a um dia d e cadeia por de l ic to d e 
«escândalo publ ico». 

O sel leiro appe l lou e agora o tri-
bunal supe r io r r e fo imou a s e n t e n ç a 
para absolvei o, cons iderando q u e o 
«eu p roced imen to sendo «incorrecto 
e indecente», n ã o era, e n t r e t a n t o , 
delietnoso. > 

E s t ação da Luz, foi aggrod ido por 
ura o u t r o menor quo, d e p o i s do in-
snltnl o, feriu o com um p rego cm 
um dos olhos. 

Molestlus dos olhos, tia carstanla e do 
nariz.—I)R. ( ÍUILl lERME ALVA 

RO.—Especial is ta da Misericórdia o 
da Polycl inica , com pra t ica dos hos 
pi taes da E u r o p a . Rua Quinze d e 
Novembro , 28 ; d e 1 ás 3 horas, I le 

p e r t o da fiidoncia, r u a Vie i ra de Carvalho, 21 

Impressos 
R e c e b e m o s : 
Ilelatorio ap resen tado á Camara 

Munic ipa l de San ios p o r s e u presi-
d e n t e Anton io Igua t emy M a r t i n s o 
i n t e n d e n t e Antonio J o s é Malhe i ros 
J ú n i o r , em 7 d e j ane i ro des te 
anno. 

F ô r m a nm volumo d e quas i 200 
paginas , con t endo in fo rmações de-
ta lhadas sobro a s sumptos munici-
paes daque l l a c idade, f e c h a n d o a 
expos ição nada menos do 27 an-
nexos . 

—Boletim do I n s t i t u t o Agronomico 
d e Campinas , n. 1, vol. I X , qne 
t raz b o n s ar t igos sob re polycul tura , 
molés t ias de p lan tas cu l tu raes , vi-
t i cu l tu ra em 8 . Pau lo , aguas potá-
veis ne s t e Es t ado etc. etc. 

—O n. 2 d 'A Sereia Fluminense, 
orgam l i t t e r a r io -a r t i s t i co -mmica l , 
de q u e é r edac to r chefe , na capi tal 
federal , o i l lus t rado professor Carlo 
Pe lagreco . 

F ô r m a u m a edição de oi to pagi-
nas, com escolhida c va r i ada colla-
boração. 

Nossas saudações . 

Fellcl tações 
Faz a n n o s hoje a exma. sra. d. 

I so l ina d e Toledo, fillia d o s r ma-

DOUTOBA MAKIK RKNOTTK—Medica 
Operadora o P a r t e i r a Especia l ida 

des — D o e n ç a s de senhoras e mole 
stias dos olhos Consul tas , largo da 
Sé, li. 5. d e meio-dia ás 3 horas. Re 
sidoncia, l ade i ra S a n t a Ephigenia ,27 
Responde a chamados . 

A. MOUBA. Cor rec to r — E n e a r r epa 
so do negoc ia r cambiaes o pape is 

de credito. Esc r ip to r io n o salão da 
Praça d o Comniercio. Te lephones 
da Praça do Commercio—Caixa pos 
tal, 414. 

DB. HOBA DX MAOAI.HAES.—Espe«ia 
lista em molés t i as do senhoras e de 

«rianças. Consn l to r io ; La rgo do Pa-
lacio n. 7, d a s 12 ás 2 da ta rde . Re 
s iden t ia : r u a dos G u a y a nazes,n. 12.9 

Dr. F. M. P r c t t e m a m m . E ' 
trado na r u a Di re i t a , n . 8. 

DB. ARTHUR C. DB AI.MBIDA.—Espe-
sialiBta e m molés t ias de «rianças 

Residensia e consnl tor io; Rua d o 
Commer«io, 42,donsultaa daa 12 ás S 

O s DES. AaNAi . no VIEIBA DE CAB 
VALHO K Lt r i z PEREIRA BABBETO 

Rna do São Ben to , 23, consnl tas da 
1 ás 3 da tardo. Residencia ; dr . A 
Vieira, r u a T p i r a n g a , 8, e dr . L, P 
Barreto, A lameda d o Tr iumpho , 40 

LABOBATOBIO DE C H I M P A M - O I C A 
DA POLICLÍNICA,, 

n d » 5 - b e m "montado l abora tó r io 
n o com o in tu i to de osc lare 

cer o d iagnos t i co clinico, funec io 
na á t ravessa da Só, n. 15, d a s 11 
horas 1|2 ás 3 da tarde. 

SECÇÃO LIVRE 

A bordo d o Thames seguiu p a r a 
a Europa com sua esposa o s r d r . 1 j o r J o a q u i m F lo r i ano de Toledo, 
João Monteiro , l e n t e da F a c u l d a d e ' chefe d o a lmoxar i fado d a Força 
de Direi to d e « m capital , ' PnbUaa , 

DB. VIRIATO BBAHDÍO. — S y p h i l i s 
Vias ur inar ias , u t e r o e operações 

—Residensia r u a da Liberdade , 66. 
Consnltorio; n u 16 d e Novembro 
88, d® 1 i a 3. 

A. Florltii A- ( ' . ao publico 
I n t e n t á m o s con t r a os srs. Camil lo 

Cres ta A G\, p e r a n t e o J u i z o do 
Commercio da 1." vara des ta c ida-
de, acção o rd iná r i a cobrando o sal-
do q u e el les nos deviam de 
D8:419$357 Foi ju lgada p r o c e d e n t e 
a acção e foram condemnados os 
réos, na fôrma pedida o nas c u s 
tas. Os réus appel laram; o T r i b u -
nal de J u s t i ç a conf i rmou a sen ten-
ça appe l lada . Fo i embargado o 
accórdam; os ornbargos foram re-
jei tados. Na exocução do accórdam 
os réos oppnzoram embargos infr in-
gentes do ju lgado e de excesso d e 
exeenção. 

O juiz re je i tou os embargos d o 
excesso de e x e c u ç ã o e mandou su-
bir os autos ao T r i b u n a l de J u s t i ç a 
para ju lgar os embargos infr ingen-
tes do ju lgado. O Tr ibuna l dec id iu 
que, sendo os embargos só de nul-
lidades, deviam ser julgados pe lo 
juiz executor da sentença. O juiz 
exeentor ju lgou os embargos im-
proceden tes e n ã o provados. 

Os execu tados appel laram; o Tri-
bunal de J u s t i ç a negou p rov imonlo 
á appellação; os réos e m b a r g a r a m 
o accordam. Os embargos e s t ão 
penden tes d e deeisão. 

Na d i ta s en tença q u e se. e w , 
tou, ficou salvo aos réo« o <tire-",0 . ,„ 
discut i r o mo t ivo da r o í o n v e n c â o 
t m c o m p e n s a r ã o pe los m<úoa o r d i -
nano«, 

Em v i r t u d e d e t t f Veserva d e d i -
r e t o s o 8 r é o e a o í t o n a r a m cs a u c t o r e s 
re er idos p e r a n t e a J u s t i ç a da C a ! 

™ ? o e , f t l K C Ô r t e , l e Appellação, 
d» appe l lação comnie r -

cial n . 18ÍW, e n t r e pa r t e s como a p -
pe l lan tes Camil lo Cres ta & C o m p 
em l iqu idação o appel lados . A. F io -
r i ta & Comp. , p ro fe r iu o s egu in t e 
accordam i «Cons iderando q u e veri-
fica-se do l ibe l lo t e r e m os appel lan-
t e s confessado q u e foram acciona-
dos na c idade d e 8 . Paulo , a n t e o 
J m z o d o Commerc io , pa ra p a g a r 
aos appel lados a q n a n t i a de 
98.419$357, p r o v e n i e n t e de u m aal^ 
d o da conta «oiTente, e n c e r r a d a a 
20 de o u t u b r o d e 1892 ; q u e os a o -
peUnnte» e m roa defesa con te s t a r am 

Pelo caso j u l g v . 0 no T r i b u n a l 
! -u J u s t i ç a de S. / a u l o t l e r e v i v e . 

rem nos t n b u n s ^ , s dosta capi ta l a 
demanda do o,a ' j já deeahiram p o r 
motivo ídervuoo, negam provinionto 
á appel lação in t e rpos ta por Cami l -
lo Cros tn iV C. e confirmamo accór-
dum a f.H. 45G o q u e julgou os appe l -
lautos ca recedores da acção inton-
tada e abso lvem os appel lados A. 
F ior i ta & C. do pedido a lis. 3 e lis. 
4, sondo pagas as custas pelos a p -
pollantes. Rio d e Jane i ro , 7 dc m a r -
ço do 1898. F e r n a n d e s P i n h e i r o 
p res iden te in ter ino . Com voto Sal-
vador Muniz, Gni l l ierme C i n t r a , 
Gonçalves do Cai valho Esp ino la . 

Faço esta dec laração pa ra conhe-
cimento dos meus amigos e da opi-
nião pub l ica . 

S. Paulo, 18 de abr i l de 1898.-
O advogado d o sr. A. Fior i ta A C. 
Dr . Jos i : MAMA COBBKIA DE SA 

K BBSEVIDÍS. 

Eu era assim 
I 

Camba leando cá e lá, 
Sem pode r s u s t e r - m o om p, 
P o r mais um a n n o assim vivi 
Mir rado esguio qual cipó, 
De carno e pel lo quaüi mi l 

Sent ia o pe i to scceo já, 
Nem falar podia até, 
Sont indo dôr aguda abi I 
Meu todo a té mot t ia dó... 
Minha ba r r i ga e ra nm a-,-,,; 

Ai do m i r 
E u ere 

I I 

^ii 

Côr ame ,„ii„ , 
Pello e l a " e C ! lJ u ' 
j , . . asqnerosa d e sopé, 
, -Ços da côr de saput.v, 

vêr da m o r t e pe r to a enxó, 
F iquei devi-ras jurur i i I 

Mui tos xaropes q u e ahi ha, 
Quo dizem ser bons t omo quê 
Usei e quas i mor r i I 
Hi I quasi. . . quasi. . . grogotó, 
Ia d i re i to p a r a o Caju . 

P o b r e de mim I 
Quasi cheguei a ficar assim ! 

I I I 
E m b r a n q u e c i como cará; 
Cabel los de caxingtielõ... 
Qnan tos h o r r o r e s en soff r i ! 
T inha n o pe i to u m bendengó 
Do ca ta r rhe i r a n m c a r u r u ! 

Mas hoje, emfim, eston salvo j-í 
E no q u e d igo t enho fé. 
C o m ALCATBÃO DE .ÍATABY 
D e q u e gas te i u m vidro s ó ' 
GOBO s a ú d e m u i t o assú ' 

Até-que, n e f l m 
S u e o u e g n i ficar a m m 

» 
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Í 

i 
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DYSPEPSIAS 
INDIGESTÕES 

CÓLICAS 
ELIXIR CARMINATIVO 

Wernock 
E n u m e d i c a m e n t o de uso popu-
lar o offeito« aoguron nu» dig«'« 

to ix .LILLI-i"., ,1M.|H'|H«IIU> gastralgiaii 
IKtnlan ilo ap)» tll«. vomito» indi-

gesto«», cólica« intoaUuaoa, «iixaque-
ca», ver t igens , pertnrbaçAea n e r -

vosa* o ln «toriciiH, l latulencUa, có-
lica» uterino«, otc. 

Vende-se em todas as ijharmasias e dro-garias desta Capital 0 dos Estados. 
BUA DOS OUKIVES, 73 

Rio de Janeiro 

P í l u l a s 
P u r v a t l v a a 

K 

Depurativas 
DO 

lilt. ALLAN 
to aunou da aaseoaM» eon t lnna 

doa têm provado q u e ra taa pílula» 
poaanem n u a vantagem e»|Hxi»l «o 
(iro toilna o« ti'iiip<-i miiciiloa «> é uni 
depu ra t i vo iiifullivol, |x>r conaoqnnn 
pia aa moloaliaa aa maia i n v a u r a d a a 
odoni a» «ou tuuprogo jud ic ioso , • 
o d s ao c h a m a i aa com toda a r á c i o 

O r e g e n e r a d o r d o 
s a n g u e 

O seu nao n l o exige noni cantol la 
n o u r e s g u a r d o , podem aor tomados 
om todo o t empo , aom u n d a r do mo 
d o algum os coatumoa ord inár io» d« 
v ida . 

Vendem-se em Iodas aspkiirma 
cias e drogarias 

D E P O S I T O 

i?ua dos Ourives, 73 

Pastiihas de anüpjnoa 
COMPRIMIDAS 

1>K 

V . W e r n e c k 
E s p e c i f i c o c o n t r a 

NXAtrim 
RüeiMATTSMOS. 

m , no. 
C a d a Paati lh» rnoara 95 «anti 

granima» de a n t j p i r i n a rh imi r an i en 
la pn ra . 

A an typ i r í na compr imida eonaeva 
Intacta» a» anaa propr iedade« tliora-
politica» dissolvo «o com a max ima 
rapidox íKiaalvol om eontao to oom 
oa liquido*. 

Pe l a s »na» inaignif leantea d imon 
aõoa (cada pa»tíllia n&n oxcodo o ta-
maulio de uma pilula) )>odom aor 
admin ia t radaa i a crianças. 

Cada caixa contém 
24 pastilhas 

Febres e sezões 
nsTIUHS Dti (|l l\l\0 

\u:im<h 
( Ri• aulphato- sulphatu-chlo-

rhydralo-bromhydrato • vale-
ria na to . ) 

(laranto a «ura daa fobrna Inter 
lu l t t rn to aa*A«a. ou molaatia» I>ahi 
oa anceoaaoa olitiiloa polo dUlii ietna 
eUaiaoa deata ('apitai o doa dlvoraoa 
Katailoa i j t i i p r t w r o v a m naa a c m p r e 
com foli i reanltado. 

Na d<Wa da nma paat i lka d iá r ia 
manto ou uma de dona em dona diaa 
6 um preservat ivo aognro d e q u a ae 
dava m aoovir oa individuo» q u e lia 
bitaiu ou viajam om aonaa palnstroa. 

EXIGIR S E M P R E A S 

Pastilhas d« Quinino 
DE WERNECK 

A ' v e n d a e m t o d a s a a 
p h a r m a c i a s e d r o g a -
r i a s d e a t a c a p i t a l a d o a 
E a t a d o . 

Deposito: RUA OOS OURIVES, N. 73 
MIO U E J A N E I R O 

Moléstias da pelle 
Sah A o de Mthytl 

• 

SUBLIMADO 
U E 

W e r n e c k 
O «ao d a a t e aah to d i a r i amen te 

c u r a o a : 
dartliro», eexomaa, ompigon», 

brotoeja», ela. 
Cxig i r aonipre o 

Babão de Iclitlivol a 
Holi l imado ilo 

W E R N E C K 

V r a d o - s e e m t o d a s a s 
p h a r m a c i a s o p h a r m a c i a s o 

d r o g a r i a s d e s t a e a p i t a l e 
d o s E s t a d o s 

D o p o a i t o 

173. Rua dos Onriyes, n. 73 
R I O D E J A N E I R O 

V I N H O 

lodo-Phosphatedo 
M 

V . W e r n e c k 
Antmia, 

KscrophulOM, 
Lympkatismo. 

Oa reanltailna obtido» oom o Pi 
«Ao ioJo ptuuphotndo dr HVrarrJk, p ro 
v a u á evidencia o valor real doa»« 
p ropamdo no t r a t a m e n t o da anomia, 
oblomao, Ivuiphatianin, oaoropliuloao 
e turboeuloao K aconaolluulo áa ae 
nlioraa gravida», áa amna do leite, A» 
criança* o no» convije*coiito* dna 
oleattaa gravea. 

Atteataiu oa boneflcoa effri to* de» 
ao )ire| iarado oa »r». dr» Franc iaco 
do ( »»Iro, Oaliíao, 1'aea Lenir , Mar 
coa Cavalcant i , 1'aea d o Carvalho, 
Pereira da Cunha , Curlo» Oro»» 
<'lia|iot Prevoat , Pere i ra da» Novoa. 
Aflonso P inhe i ro , Oiuna CiMtm Hen-
r ique Mrinat, Pa rga Nina, Carnei ro 
da Cunha, E d u a r d o do llarroa, Há 
Earp , P in to Portol la , I todriguna Li-
ma o mui toa outro». 

A' venda 0111 toda» áa pharmaciaa e 
drogariaa doata t ' ap i t a l e doa Ea 
tadoa. 

DEPOSITO 

Rim dos Ourives 
R I O D E J A N E I R O 

F a r i n h a 
das crianças 

DE 

V B R N K C K 
Alimento (ompletò 

F u n d a d o na altaliaadi. u | i;.tAo da 
n e d i n o a eminente« nAo 'i<-»ilamna 
pror lan iar a far inha daa criança*, cu> 
mo o melhor a l imento pa ra aa crian-
ça» q u e vAo ao doamamar e oura 
toda» aijllollaa q u e i i io immIuu ilige 
r i r oa alimouto» ordinár ios . 

Vende-se em todas 
as pharmacias e dro-
garias desta Capital 
e dos Estados. 

Deposito 
ROA DOS OURIVES, N. 73 

Rio de Janeiro 

PHZSNO I a 

Werneck 
O melhor do» deiinjectantet 

kyiàenicot. 

Desodorante, 
AntÍ8eptico, 

Desinfectante. 
Efficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes antie-pidemi-
008. 

Hognra ga ran t i a d e aa lnhr ida 
do publ ica o par t icu lar . 

Vendem »o om toda» a» p l iarma 
cia* e drogar ia» denta Ca 

pitai o doa Eatado*. 
Deposito: 

Rua dos Ourives, n. 73 
l t l O D E J A N U I l t O 

A ' V E N D A E H T O D A S A S P H A R M A C I A S E D R O G A R I A S 
D e p o s i t á r i o s p a r a o B e t a d o d e S â < o P a u l o : 

(8) 

R u a D i r e i t a , I - - B A R U E L C O M P A N H I A - L a r g o d a S é , 2 
Cura« produzida» pelo xarope de AlcatrSo o J n l i l i y , do phiirmareutloo 

Honorio do Prado 
1—Asthma, D. Fe l i c idade II. de Oliveira , rua Condo do Bom Fim, 94. 
a—Bronch i te Al f redo H e n r i q u e Viei ra d e M e l l o j a w V Maranguape , 12. 
3—Febre , nffrontação, fastio, i n c h a f ã o nas pernas . Jo&o.M. da Costa , rua 

do Senado , Wi. 
4—Coqueluche , in te ressan te l l lhinha d o sr. Maeocl Feçanha , rua d a L a 

pa, 88. 
f i—Coqueluche, Adolpho, lilho do sr. Cus tod io J o s í da Costa , rua Tava 

res, 27 
6—Bronchi te chroniea, Chr ispim Bios, v ia jante , m a Genera l Camara , 182. 
7—Tossé, escarros de sangue, D. An tón ia Monte i ro , rua G e n e r a l Cama 

ra. 182. 
8—Asthrna. Alfonso Lucio Franco, r u a Quinze de Novembro, A— Vallon 

guinlio. 
i l—Bronchi te aguda, Muno da Bilva P in to , Torre Eiffel, r u a d o Ouvidor , 
10—Bronchi te as thmat ica de 20 annos , Cap i t ão Alipio J aceb ina , do 13» 

de in fan ta r ia , PortsJJAlegre. 
lX_Coque luo l i e , U ciíia —em casa do sr. Manoel J o a q u i m da Silva Ju-

nior, r u a V. d o Bio Branco, 17. 

I 
m n n 

8LESTIAS DAS SENHORAS, 
D A S V I A S U R I N A I U A S E S Y P H I L I T I C A S ; O 

D E , . C A E T A N O J O N I N E 
occupa-He exclus ivamente des ta especia l idade . T r a t a 
p o r me thodos novos os tumores , a impotência , a este-
r i l idade, o es t re i tamento u re th ra l , u gonor rhea chro-
nica etc. 

Cura a t j s i c a com o serum Magliano 
Bes idenc ia o consnl tor io : r na S. João , n. 43, (osqnina 

da rua Formosa) . S. Paulo .—Consul tas todos os d ias das 
7 ás 10 da m a n h ã o das 12 ás 4 da t a rde . ' m... 

P res te at tenção 
AB pílulas, alem de serem sudo-

riücns, são d iu ré t i cas e & por isso 
q u e evitam a nnnur ia , q u e é o mur-
ty r io dos doen tes . 

AH pí lulas sudoríf icas para as 
•constipações, deílnxo, inlluenza 
l e b r e , fazem sua r com abundância 
o our inar com f ranqueza , t razendo 
IORO mu l iem-es tar para o doente. 

Vende-se em todas as pharmacias. 
Depos i t á r ios — Lobre , i r m ã o & 

Mollo. 4—3 

O P e i t o r a l d e C a m b a r á 
n o C l i i l e 

El méi l ico-c i rnr jano que suscrilie 
cer t i f ica q u e el especifico t i tu lado 
Peitoral de Cambará, del sr. J . A. d e 
Bouza Soares , del Brazil , me lia 
d a d o admi rab le s resul tados en el 
t r a t amien to de las enfermedades 
del apa ra to resp i ra tór io , especial-
m e n t e en los b ronch i t i s crónicas. 

D E . J U A N P H K A I .TA R . 

(E lqu i Chile). 6«) 

Elixir M. Morato 
Antonio J o s é da Costa, de Cam I 

p i n t ' s , ca r regado de boubas , e sof j 
crenel 1 a t rozmente , louco de dôres 
qurou-ft." c o m ° E l i x i r M. Morato 
luo H o Vv. > n ( le na rna Direi ta , n. 1, e ' 
f a rgo i l a S i • n - , , 

Casa BATI " E r - & C.—S. Paulo. 

Colli. Ti" 
BUA VIUMATTA 

Para prospectos , t ra ta -se com o 
sr. Leon idas Moreira , rua do Com-
meraio, n. 50 ou no CO. 'egio—20 - 20 

ELIXIR HL MORATO 
Custod io Macie l , de JacareJiy, to 

ve as pe rnas i n c h a d a s ccm forKlas, , 
q u e faziam t r e m e r a quem olhava, e 
depois de e m p o b r e c e r do tan to to - , 
ma r remedios , curou-so só tomando 
o E l ix i r M. Mora to , q u e se vendo na 
Tua Direi ta , n . 1—casa B A B Ü E L & 
<J., S. Pau lo .—Largo da Só, 2. 

E l i x i r M . M o r a t o 
ÍKaltino Cunha , do Tauba t é , oste 

ve louco de dôres rheumat icas , o 
t o m o u tudo quan to lia sem provei 
to . Agora, es tá bom, sarou bem, por 
q a e tomou o El ix i r M. Morato, qne 
se vondo na r u a Direi ta , 1, e largo 

i i a Sé, 2.—Casa B A R U E L & C. S&o 
IPtulo . 

JBÍÍ-1,1892, r u a B e n t o Lisbôa, 2. 

Eu era assim 
O sr. Miguel O b landen , 

morador á f j ua da 
Am H eriça, Ii2 

era Cor w t iba , 

não podia O o rmi r 
havia 15 n O itos, 

com horr ível to cc se o 

escar t3 os do sangue , 
curou so p B Io jataliy. 

Astli g a medonha , 
soilreu d. D H lpli ina 

mora y ora na rua 
S. Seluit m ão, 47, 
mor ro d O Castel lo : 

cu rou cc e pe lo jataliy. 

Se is o r ianças 
soffriam c o q u e l u c h e 

3m casa do d i g i r o escr ivão 
da 5." p re ^ oria, 

cura K am-se com 
alcatrão e j > tahy. 

A gen t i l g enina do sr. 
Bivan Q Barbosa , 

il [H l is trado 
poe ta ^ r e d a c t o r 

da Cidade ile Joio 
da Boa V i s ^ a , 8 . Paulo, 
solVria h o r r veis accessos 

de f , stlimn; 
cu rou-a : e com ja tuhy, 

D. Umbe l ina G e Oliveira 
por 33 ann O s soffreu 

a t aque de a to thma . . . 

(Mora em I g u a l e , 0 . Paulo) 
E«tá ha m — to curada, 

pelo a t^cn^rSo o 
ja tahy , g i lagroso 

do Honor io Q, do P rado . 
Cus tod io J o s é Soares, 

re i d e n t e cc 
na cidnd ^ de Maricá 

soflreu t-j ronchi to , 
f raqueza ge y al, tosse, 

e s c a r r Q S de sangue, 
i n a p p e t e ^ cia e 

g r a n d e f~ ansaço... 
O ja ta m y P rado , 
r emed M o sem rival, 
enron- ç essa doença, 

do 15 anno oc contados . 

A v i s o u t i l 
O legi t imo Peitoral de Cambará 

t raz no ro tu lo q u e c i reula a ro lha 
e garga lo d e cada fraaco a firma do 
auetor , J . Alves d e H. Soa re s e sua 
marca indust r ia l , 

C u i d a d o com as falsif icações I 
Cu idado com as imitações ! (sext.) 

Mairie 

Pós da infanda 
PABA 

D E N T I Ç Ã O 
Remedio homeopathico, p r epa rado 

com nma pa r t e especial da p lanta 
mat r icar ia e l ivre de qua lquer 
subs tanc ia nociva. 

I tefresca as gengivas, confor ta as 
«r ianças , facil i ta a dent ição, evita 
as desordens de ostomago, a có-
lica e as d iarrhéas , a f e b r e e a 
insomnia, a tosse e as convulsões 
tão communs nos dons p r ime i ros 
annos da infancia. As cr ianças, 
com o uso des te remedio, tornam-
se alegres, gordas e sadias. 

Pharmacia Homeopata 
F . DUTRA 

R u a d o R o s a r i o , 3 - A 
k 30—30 

BARUEL & G. 

Ku e ra «sslin 
A excel lent N ssima esposa 

do sr. J . Vaz d A b; a ra i 
r e s iden te em B. Î J aulo. 
r u a doa Guam o ea> 73 

Soffreu hor fej r ivel tosse, 
Duran e 42 annos 111 

Foi t r a t tu da p o r d i s t in tos 
médicos q u e > ão consegu i r am 
cura i a, nem ão pouco 

alliv KC al-a. 
Usou todo % os específ icos 

annune iado d sem resul tado, 
fazendo desan >-i mar s eus 

ex t re osos pa ren te s 
Ha um ju anno—mais ou 

monos 
um amigo a O onsolhou lhe 

q u e r j sasse 
o Alcat to ão e ja tahy 

q u e curou x. comple t amen te 

A N N U N C I O S 

G A S A G R I H 0 N I 
T J 3 N T I C - A . V B 3 X T D B S O R T E S 

Xarope peitoral calmante 
FOBMTU.A DO DB. SILVA T.IMA 

B R O N C H I T E - a g n d « o u c h r o - | 

-ica, quando seja preciso a ex-

pectoração e mit igar a tosse. 

D E P O S I T Á R I O S 

Baruel & C. 
Rua Direita, I, e largo da Sé, 2-S. Paulo I 

Q U E 

Loterias da C a p i t a l F e d e r a l 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I N T E G R A E S 

E x t r a c ç ã o - A m a n h a 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prémios assim disiribuidos: 
asi! 

L E I L O E S ! 5 
B E L L O 

Vlnlio Cassai lio 
(Noz d e kola, quina, coca e ca leio) 
Anemia, doenças do e s t o m a g o 

cansaço, impotência , f r aqueza . 
Vende-se no largo da Sé, 2—BA 

R U E L & C. (ató 3 1 - 5 

A l o d i n a 
E ' sem rival para a cura 
Da d ó r de den te ou de ouvido I 
Não que ima e, como é sabido, * que guarnecem a l i em 

L E I L À O j 
D E 

S o l i d o s e c o n f o r t á v e i s I 
M O V E I S 

r i n a s 

• 

• 

« 

« 

= « 

n • 
« 

2 1 ? «-.*=* * 
4 

I p r e m i o d e 
I » > 
I 

1 2 
2 

3 1 
2 

6 0 
9 9 

1 9 8 
9 9 

2 . 9 9 9 

4 p r é m i o s d e 

5 0 : 0 0 0 $ 
10:000$ 

5 : 0 0 0 $ 
2 :000$ 
1:000$ 

5 0 0 $ 
3 0 0 $ 
200$ 
1 8 0 $ 
100$ 
5 0 $ 
4 0 $ 
2 0 $ 
1 0 $ 

» 
» 
» 
» 

• . » 

» » 
t i • ' 
• . » ; 
• • 
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; m 
r e n 
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Prev ine ató dór fu tura I 
A' venda em todas as p h a r m a -

cias. Depos i to : Pharmaci» Castor . 
Vidro, 1$. 1 2 - 9 

Elixir M. Morato 
Fe l i sbe r to de Moraes, d e Soroco 

ba, conhec ido morphet lco h a t ras 
annos, appareco agora são, m e c h e n 
do no meio do povo, p o r q u e usou 
algum tempo o Elixir M. Morato, 
quo se vende na rua Direita, n. 1, e 
largo da Hò, 2—Casa BABuhl & C 
- B . Pau lo . 

limites Pyrenees 
(KRÍNÇA) 

H m e . Adolphiue Setzé, r e s iden te 
em Aurensan André—(Norte), cu-
rou-se d e terrível tosse e f raqueza 
mlmonar, com o Alcatrão e J a t a h y , 
;e Honor io 4o Prado . 

rortlmis île guipu-1 
re, eiim galerias e | 
sanefas, clile. es-
pelho de crystal I 

biseauté, bonitos quadros a oleo, 11-1 
lias gravi—as sobre aço, gramles t a -
|icU>s iicrsimios, niagnlllcos bibelots ,! 
c r j s t a e s , porcclhtiins e mais objectos I 

montada rosi f 

^ < Totsl 3 . 5 1 0 p r é m i o s ! ! 
O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

GRIMONI, COELHO & COMP. 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A - S . P a u l o 

Única casa que vende sortes (5aüa0sab) 

dencia do estimado cavalheiro Ulmo. 
s r . L i n s LOBKTTE, que com s u a | 
eximi, fiimllhi ret i ra se paru n Europa. 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos I 
Coni amplos poderes confor idop | 

pelo r e f e r ido cavalheiro, vederft 
A o c o r r e r d o m a r t e l l o | 

H O J E 

Sexta-feira,22 do corrente 
As II E MKIA 

A' RUA S. JOÃO, N. 71 
S O B R A D O 

Pelo leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 

C A S A B A R C E L L O 
E 

Ifiis^abj 
A eSIntt uri, d - Margar ida Cesar 

d e V a r K c u r o n '1« « * * 
tar r l io senil !ant . P . f " 
Alca t roo e J a t a h y - . w ™ d ° . < ] n e

1
l h a 

foi rece i tada pe lo i l h i s u ^ ' ^ j f® ' 
vedo J u n i o r 
ranguape , 

r na Vi3coilu 0 

2G. 

ELIXIR M. MORATO 
José Marques Nobre, de Cravi-

nhos, estava cheio de syphilis e hu-
mores sypliiliticos, como nunca se 
viu- soffreu dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o <Eli 
xir M- Morato que se vende na 
rua Direita, n., 1, e largo da Sé, 2— 
Casa Barnel AC.-S5o Paulo. 

ttMIIs, conorrliéas rebeldes, cystite H* fitamento da urethra 
'o especial e efflcaz pelo 
/ixuidin Consulta«, de 
ii> 3 è novembro , 28. 

i W - Í U 

Estomago estragado 
perfeitamente perdido. 

Curado radicalmente em il semana 
sem dieta e nem resgunrrlo. 
Declaro que desde fevereiro do 

anno passado, ató agosto do corren-
te anno , padeci liorrorrosamente 
do estomago, passando por cruéis 
soffrimentos o que apesar de recor 
rer a milhares de recursos, conti-
nuei doente até que em agosto expe-
rimentei as Pilules anti dyspepticas 
do dr, Heinzelmann, ourando-me radi-
calmente êm 14 dias oom um «o frasco 
de pílulas, de ter o estomago per-
dido, totalmente estragado. 

Minha satisfataçlo excede a todo« 
zoe ,'imites do contentamento e pro 
.clamo gomo verdadeiro e único re-

íetpdio paia p estômago At Pílulas 
iyspepticas, 4 o 4t, He inze lmann . 

Vof y,erdade, flrrso o presente. 
J o n t BOEBÁ DR CÜÍTBO 

.ESTANCIEIRO» 
Observo,""«—As pílulas anti-dys-

pepticas de' dr. Heinzelmenn, curam 
todas as doeOCa» nervosas, dures e 
palpitações do corajío, enxaquecas, 
enfermidades do ostomago, flgftdo e 
intestinos e s&o so.bretudo, verda-
deiras purificadoras fk> sangue. 

Vendem ae em todas aa pharma-
cias 

Unicoa deposi tár ios : Ba rne l & C , 
n u Direito, l, e largo da Sé, 3. 

IMPORTANTS 

JL 
JUDICIAL 

Sabbado, 23 Sabbado 
AO MEIO-DIA 

A ' R U A U R U G U A Y A N A , 18 
(Perlo da rua da Concordia, no Braz) O LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
(Com escriptorio á rua Moreira Ce«ar, 35-0J 

sobrado , antiga de São Dento) 
Munido de alvará, firmado pelo exmo. sr. dr. juiz de direito da 2.« 

vara commercial, venderá os bens penhorados a Rodrigues Cunha, na 
penhora executiva qne lhe move o sr. Pedro Paes da Bilva Furtado, 
consoando elles do seguinte : 

Um kuagnifiço motor, com força de 4 cavallos, eyatema Rob. 
Um optimo torrado» pwa C4lí 
Uma transmissão completa. 
Dous exceUentes móinhos. 
Duas bôas carroças, de ns. 4.715 e 4.716. 
Un) bon? Cavallo com os competentes arreios. 
Uma bôa balanga romana. 
Uma dita com pesos, com força de 50 kilos. 
Um baleio, nma annaç&o, caixões, peneiras e vários ontros uton 

lilioe. 
Vendas ao maior lance obtido 

ste vasto emporio de Fazendas, Modas e Armarinho traz ao 
conhecimento de sua numerosa freguezia que acaba de inau-
gurar um grande Baratilho, no qual pretende vender todo 

o seu colossal sortimento por preços infimamente baratos. 
Basta dizer que tudo será vendido com visível differença 

abaixo do custo, estando todos os generos com os seus preços mar-
cados. 

Communica-se ao leitor que, em emquanto este estabeleci-
mento estiver procedendo ao seu extraordinário Baratilho ds Fazen-
das, Modas e Armarinho, não dará amostras para fóra, por ser is-
so impossível devido A natural desorganisação em que a casa se acha, 
mesmo porque o seu pessoal deficientemente consegue attender á 
numerosa freguezia que incessantemente afflue a este estabeleci-
mento, attrahida pelos preços surprehendentemente baratos de to-
dos os seus artigos. 

RUA aiMZE DE NOVEMBRO, N. 41 
« - 1 4 . . . 

23, Sabbado 
A 9 MEIO-DIA 

A9 rua ü uguayana, 18 
( B R A Z ") 

Pelo agente de leildes 

C H A V E S L E A L 

Tremoços, sabão, e vellas dos afama-
dos fabricantes Lang o Luiz Beltrão, de 
Pelotas. 

Receberam *rande partida que vendem 
a preços reduzidos 

J o ã o G i a n u c a & C . 
25 1 

A 

BTTA DE H ) . N , 4 9 fr* f ? 

LUGA HE a casa d e n. 45 da 
rua Verguoiro, reccntomon-
te eoustraida ; tem li gran 

des commodos e quintal. Própria 
para familia de tratamento. Trata-
Be no kiosqne 8. Joaquim. 

ALUGAM SE por preços modicos 
bôas casas á rua Wandenkolk 

Coronel Seabra e Bento Pirea, 
Trata se na rna José Bonifacio,n. 

23 A. 15-10 

l i i r â C T i : 
tada; para informações no es 
criptorio desta folha, daa 11 
ás 4 da tarde. * 

Preço, 6:«00$000, á dinheiro 

im'«ii' 

PROFESSOR 
O professor Anastacio Lopes Tor-

res, oom 18 annos de pratica e oa 
valiosos attestados de auas habilita-
ções, oflerece so para leccionar al-
gnrnas línguas e scienclas em uma 
fa/.enda ou cidade do interior. Pre-
para seus alnmnos para examea, 
em conformidade com o ultimo pro-
gramma do ex t inc to Curso Annexo. 

Recebe propostas até o fim do 
mez, podendo so dirigir os preten-
dentes, pessoalmente ou por carta, 
ma Gnsmões, n. 54. a—a 

f r . J O N E S / 
FABRICiíTE BR PmUII l UStQi j 

E X T R A - F I N A « 

VICTORIA ESSENCIA í 
O nerfume mais delicioso do mundo J 

» DLTIMA NOVIDADE PARA O LKNÇO. 2 
5 B O U Q U E T P O M P A D O U R 
/ B R U Y É R E D É C O S S E 
? F L E U R S O E T R A N C E ! 
• A G U A de T o u c a d o r J O N E S < 
» , Tónica » .-olrcsuu.U! fciccilaitc coo- i 
> tra as picidums de insectos. " 
JEI.III8 e PASTA BilTlFllCHl 1 
: la juvenile 
y Pos sem mistura chimica aleuma. " | Para o ruato. adhoronte e inviHiiel. J 
) WRIS, 23, bc lova rd das Capncinia j 
• Oapoi.ío. C'1 Cu 0.10GAS do ESTIOO de S PAUtO J 

EXGOTTO DK FORÇAS POR 

Excesso de trabalho 
O Vinho Roconatitninto de Kola 

Quimnm, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

SXPOSITABIOS 

B a r u e l & C . 
Bua Direita, n. 1 c largo da Sé, n. 2 

SABÃO RUSSO 
MARAVILHOSA ES SKJCCIA 

PBEPABADA roa 
JAIME PRADEDA 

Approvada pela exma. Junta 

H y g i e n e P u b l i c a d a C ô r t e 
Innumeros a t t e s t ados d e medioog 

dis t inctos e de pessoas do todo o 

habXo 0 Preoonisaai 0 SABAO RUSSO para cura-; ; 
Queimaduras , Ne*-,„i„"i..„ 

Dartliros, P e r ü i ^ f ^ 
C h %siH, i íngas, 

r ^rthiaticas, I dem do cabeça . 
Espinhas , Empigens , 

Pannos , Caspas, 
E rupções cutâneos, 

Mordeduras de insec tos venenosos 
etc. etc. 

Como aguo do «toiletto», sSo ina-
preciaveis as suas propriedades. 
Privada de toda a causticidade, nào 

|«6 ttformozêa e refresca a pello, rts-
tituindo-lhea alvura e macieza per-
didas, fozonao desapparecer as es-
pinhas, cravos etc., como - „sada 
quotidianamente — fortifloa a vista 
e cura as dfires e inílammiições d'o-
ilios. 

Como agua dent ifr ício, é supe r io r 
a todas até hoje conhecidas , po rque 
alem do alvejar os dentes , fort if ica 
as gengivas, oura as foridas, inflam-
mnções o doros do dontes 

O SABÃO RUSSO, quer nw.fo 

«toilettoT Jt°' <1U6r C O m" "8"" '1« «toilette. é uma necessidade om 
casa de família. 

TiTTH«™ fazendeiros o SABAO 
l t u s s o d de uma utilidade immen-
soí longe dos recursos medico» 
este preparado 6 de um provecto 
incalculável. Assim o attesta a ge 
nerohdade dos srg. fazendeiroa 

Encontra-se á venda na drogaria 
B a r u e l & 

S. PAULO 
C . 

(6) 

SEÇÇANTE DE PARISI 

i a U ( U M I I U M « U U U -

A T T E N G Ã O I 
rîarlïl nmknnll.- J..Ä i Ô Cada embrulho deve IcrtçnMam 

I . ds Fabrica anpra revestiSa do 
FfUlKCZ 

os Dro- 4 
L o j a s . 

reve 
OARANTIA 

' IlCfKigítijs em casa de tfiúúao 
> giiiMus, Mercadorcä de linta» . 
I de Ijrra^'jn^ctc. 

Beriberi e paralysas 
O opode ldoc de S i l v a L i m a , 

p e betre , g e n g i b r e , n o z - x o m l -
ea e euoalypto, 

narosiTABios 
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O COMMKROKO DE S. PAULO 

. 1 

' X 
I 
•• ï 

H 

I I B MB I I S ! 
Curou-se com 

EU E R A 
Falta de appetite e fraqueza geral soffreu o sr. Custodio José Soares—de Maricá 
Alcatrão e Jatahy—PftADO 

Villa lluarquc 
A tohN l * n enni.lrul.la, • mm« 

Im Iii a i iua, '* cuh» an ruu Uono ta l 
J a r d i m , »eud» «J p u l p iuço .(ilutivc 
t l f a m c i t o hereto . 

Eanriptorio. ruc M«reira t"e«ar 
8 . B.nto) U M 

Pr^irii« »t»,H (i^iritiii 

tonnt, alt üluirili J » I » Ii jjj 
IJ|!fM Mllifl I» W» If JïMT» 

A uolor lHado p o r I J ae r e to 
de 10 de Junho de i8t»J 

C O M P O S I Ç Ã O 
«M 

Mt Cândido te fiprait 
Empregar eu EU â maior cfficacit HO 
rheunutumo de qu*!.|ucr ntvreu, 
•tu uio*> H, molestai Ja pelle, ntt 
leucorrhiãi ou flores èrar.cas, noi 
toiTriciettoi ocoisicutdos p«î* impureté 
do tangue, e finalmente au dittcrcut» 

fôrmas d« syphilis. 

Dó»« — Noi primtirot sei» diw u a i 
colher das de chá pela maubt « outra 
A noite, puramente ou dttuida em agua 
e em seguida mudar-se-ht para colhe-
rei das de tôpa para os adultos e me-
ude |«ara ai crianças. 

R e g i m e n — o* doentes de*em ab-
ster-se tpcuas d» alimeLto acido e gor-
duroso; devem uiar dos banho» frlot ou 
mornos, segundo o estado da molestii. 

M A L A S 
OFFICINA 

Jofto Kachido Barbosa 
Nestaofl icina encontram-se sempre 

malas do qua lquer d u m iisáo e uiais 
ar t igos para viajante*, assim como 
fabríoa ccimctra» e mal«« par» amou 
tra» o recebe q u a l q u e r enoniiunen-
lU que di/. u «lia ar te , concertos ga 
rantidos, u preços nem compet idor 
• t r c h c l i o perfeito. 

13, RIA DA UBERDADE, 13 
S. Paulo 

1.V8 

• X 
Dff. 

Bernardo D l 

Magalhães 
Residência, rn» doe Unayc 

nczen, n. 120. 
Consultorio, run Direi ta, n 
d» 1 ás 3 bores . 

•X 

JAPEL de Impres-
são. —Venâe-se 

nesta offieina, pre-
ço, 119S o fardo. 

mvamummm 
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Efí^" Magnesia fluida \ 
W l • 1>E 1 

OYSPEB-SIft»:'.' Wí ! ' p i WiiKiEft, 

*::iro8 pErosiTAMoe 

bâmel k c. 
Rua í 

1 MW'-» i»A eti K. IS • B. e i ü l . o 
- t f ' r i 4 * ii» • ,';t\j 

V g s w n r f í irxTvfTftíRffÄ 

Ä' Mala Paulista 
nis" 

S a s p a r d o s S a n t o s & C. 
•jrv ZSSOltES VF, 

r i i f j j e í r » k i c s & ( ' , 
A pr imei ra fabr ica d e malas d o 

E i t.-wJ" d e <1. )'»r.l \ rec . imuiendada 
p e l " " senn jiriwi tetos, em perfeição, 
colme* e mudii i dade HOB preços. 
'1'* .u iteiripri* uiu ci.uipleto sorl i inen-
IV ltd uwIúm r n'!»»»™ o »s t renget -
i j liiinH et!» «oi», h nu, zioeo, eye-
tei«!ft .ilürH ' <mi 

J'uiJuciaiidMd« tin r i l i r i eee ío de 
tnaiaü e mrifti;'fu t-it? vinjinites 

l^S-Or m s a s g 
? Ciisihr« !̂-"« n H 

a«, V rf Ifllt) 
' T 3 « i - W E s r , p Pil 

Na (presente natoçio do trov» 
das ofTerecem os sens serviçi 
para eonstrnnçfies de pira. 
d o j n t ' L o r e s «ystemas, como 
bem f e j . i a p p a i d l . u e electro te 
•liinieoM pura examinai"o b n m f n M 
e)onaino:itb Jos moxmjH. 

Frharf & Comp. 
UCA D A BÓA V I S T A , IH 

t i s 

rOâSt-CÀTARHĤ  w líiSOMWÍA ^ 

M E N D O N Ç A 

l.leenrhiil I pelii dln-i lo-j 
in Hu «en leu Min Ilm I., do 

heimln (Ir Sin Paulo. 
I " « nielhiir n iiiedlniiam 

u eil um urn r m Inle^l lme-.| 

RurOHtr i it em Iodas as phai'ttiavias 
t l l . | i . „ l | . i e m s P u n i u : IIAIH'KI, A » . 1). i....llii «er»l : \ 
2 J A< \ ItKII V -- Kvlwlu de M. Pau In. < 

I Ï 

noa 

X loüó b^ÜBCiü, \1 
s A o l 'Ai i . o :ÍI> H 

1.41» ^ Z . 

Xarope c. 

L l c ç ô e a i p l i ^ s n o 
Ä« F R E O ö Car -ÜJIKATE 

cn í i — 
Ex- i i i spof tor do eapiiiu lio Imper ia l Conner" 

v i to r io J o l l u s i c a do It io dt< danoiro. 
Kn» Florênc io de Abreu , 85 Inform-içõ«? 

u s Case Levy 

Preparado peio plinioificiutico 
Amónio Al .en Montei ro i idaa. 

'i'nm ne Îiiostrado eflienz eclii xn- |( 
n*)f i> ' i i !P Ü n T ' f ' T ,•..(..• e.« w i v a.-«jutea«fu^ têi» fei to 
Ü M i D i b III) I fill iAUÎ>Îûiii:u», .teile. «I'-Ido-Ro radicalmente. 

di 
!>te juipiirti.nty ctta[ielesiiiicnto, 

.In de He.ineni.il ajiriHoliIon. ea-
,.4'j o todos i on-•Ii, nil.- ninii espui....... .. J 

«•• il 1 n d > an mell ioies uoudivõe» i 
h;/tçie/iie«.'. «oi' a imuiedisln i ' i ree 
t'ü.. .(.i p r i /pne l i i ' io Pedro fJo-
nim*, ... b»-." h a l i i h u i i o u rei!(-ber f.i 
u . t i uh ijw..- ifj:("»ul.um p t l a rrt 
Bp. ï ta i . i id t tdi ' . 

o foen'iço d.i s'enlAtirante cmiflndo 
ai. niais liabii .-liefe do oozinli* i 
j nn ia lu ien t« •>" J3viii.il. o nfnnmdo 1 

J<Äipüm le'peM coudji ivado prii- u m . 
IJïii-' iiii lo piiHMial »pie we d i a t i i f r i i e j 

' n ih t i \ i i<d.-, inneio e di iicü.l' iil 
-lit) I »e r .« »Huri i d i n g a v ' " ' , 

v..(i _-«i.tioh hra puKüu^.iri « to-
"-»Jtbili'l » i< « encon t ra -

7.*>«>"toi.c.,J««eln.r-8. | 
\ nx-dUiiliwIo d l » ••^ÎPÎOK, a re-

n t . , - , . eMii-.idiio -.lu» c..ui.'% uempre 
V ' II.1,1» i .r t i i ir l . tai i 1 r ^ r o t ' • I 

. , •., t«a a» gfti'U— '".s ( 
;e«;-i:ide. 

....nu:.-, Glinde dos | »<• 4 

ii.,..-. I „ , r o p i i é m m i I 
II..I..I Paul is ta ilV-iii ' 

d1 

Concelhio do I t io-Verdi ,—Minas 
Kl ií F.- jiçflo d.it 'oiiieiidii» ! 

r.xxxwK 
EU M U 

p 

pr 
d Chognei a Scar quasi assim 

-stud" úi* i,orti; 
rebp.'»ov.,R 

1„- l 

J í o i c i j í i i i o — ü r a s i S w r o 
••,. , ' ,•( vi. o . 

F o * ) R » t * e U i & tf«»*«»*© 
iiilll l'l " »'li I'. í 

J h . . " X ° T O J & . J . J & . 
f . . in I , 1 1 1 . , , , t e l , - ;•'•)>(•< s i t u , , i l 

Il<i ; e o ! j ' 0 .1.1 1 ' l . U d e . i m e i n T -,J 
«e »Clin li'eMfi. >'•,'rtii'1. 

i;'.,-!.. i i-íiiionrjHni «u coxiidm 
it .liil,.^ - Inillil-i-». I|ll«vl • I'. 01 
,ir. j,» liii> iKnt-i pat» I'-iiti'i'-. .i 
J»*m ( ^ 

.. i 

Hottrin hi.rtik-f li. - d e 'j— 
pnlmótH, mUM ("i ie"- míi > 
groso iVi.e i'i käu K J i i .Mi í , 
piep, i rado peto pii»r«i.i. e n a -
,:(> Honorio do IV.nl». 

C o n s e g i i ? . S i s s ï a s s i m 

k-i 
WêíM 

Csiíiplsiînlssiírfiáíslioaítfl 
|>li . :i:ii-»|ie e.ui-ii 'i<>SSi>-, 

UK<>\< ü í r i ; ^ . iS í l I J J . i . 
j lí tót.UUtOh ic a i - . i J i í K . 
1 
! -Ml T 

1 

,i. PACHECO 
I iíim il i V liiiiii'J.is, .V.l-S. Pniilii ATIBAIA 

à m C o s i s o r s i o & 7 . i 

i PHOïPHO G'' YCERATO llW.llitUuCa \ ' ' V „ 
ttsvd"-* 1 ÜE CAÍ. PUhü 

t f , tij4U.fl:l lltrtiUr 
,.JC, I 

k (lein* àt v.aMMc.J gpn rs. 

mpSW«®' 
• K®1'* R»»—-TO « U T 

f. ' . i ï-îfi ' . i. t.• t/í», f. m u t fkter«, 
- - ï î i s c a a B R a K ï a i R 

IIMliOS RAMAZZ01TI 
D E M I L Ã O 

O AMA HO i n - L t » I > A l tAM4Z?X>TTI, <juo U n t o 
. favor t e r rneoDirudo no pnl ü i o , r *"ap e i e a l l e n 
Vi • j j t e ' qiwMrtndes, A refOBimetidr-do no- q n e nnAr^m do 

es to jr »RO e ded i .Sr . i l dir<a<1'-
S." ?• E».te l i e - r , pclHS mi!.« qnali lr.def toniean í o r apos to 

J i lda bnst de snba tane ias vepot,»es. 6 n n i t o re -oumiem'»-
t o m o a b e b i d a mais goi.loa ; 5. p s l ada r e a l a i ' indica 

i x r f L d® «omo aper i t ivo 

' " I & À Ú N I C O S I M F O R T A D O Ü E S 

" m Estado d© Paulo 
DOMINGOS li El fôüGh AM 

ẑ ká Rua S. João, 40 
_ S À O P A U J L O 

' 3 , maim* M * ^ ^ 

Pànis z^^sxsj _ 
p 1 | 
faihòÁ w _ 

30 -A, Ena 15 de Sevembro, 80-A 

Preparados Pharaiaceulicos 
ItrMrdiu rnnlra a emUriiniM-/ — A 

embriague» liabltnal |K,ide ori-
g ina r g r a v r . mobmtia» do sys-
tem« nervoso e do .ormçooi 
nnstes easos admlnlatra-ao * 
vistliiia o • Hrmrdl» eentra a em-
lirltirne».' preparado |>«lo phar-
m-ieantieo Granado, enjoa W l 
«•«eitos tilo gsrautiiloa p«lo« 
proprlos pacientes. Vide o proa-
IMieto. 

Affiia luglern de <<rntiadn - Anemia, 
leiiRemia.eUlorose, IníocçAea ma-
laricas, typlilea, pnnr|Miral, pu-
rulenta e todos os caso- mor 
biiloa, d.vserasieos o dystrophi-
a s suo tratados com a Amin 
In le /a de (•nuiodii, j toderoso 
agente tborapeiitieo, tonioo. «n-
ti tebril e appeHtivo reconheci-
dn e enipreg.wlo por muitos 
di tinetoi e respcitabiliasirioa 
sr«. clínicos. Vide o pro«po-
eto. 

Xami» ' uMlI-cnlliaiTlwl de raidii» a 
11,'iii-dielus— IntlammavAo agudii 
ou ebron iea dos org.los respi 
ralorios, tosse, ca! »rilio pulmo-
na r o outnui manifes tações KHO 
•onvanienteineiitn trnladan coin 
o Xaeepc aiill ca la i rha l deeardus 
Keiiedielus. do plini ninceutico 
( inuiai lo, uiedieuvao do valiosu 
a c e t o baNandsa e expec to ran-
te. Vide o p rospec to pura o sen 
uso. 

Vinil» nn/ de Lula—A neurai-tlienia, 
tonse nervosa, deprossoes mus-
oulares. quer seja por vigílias, 
traballioH inte l lcctnaes ou ex-
cesso«, são conven ien temente 
t r a t adas com o Vlulio noz de 
kola, do pbarmuceut ico Orann-
do, medicaçilo tônica e recon-
s t i tu in te , milito proconisada pa-
ru regular i sar as pe r tu rbavões 
do eoroç&o e intest inaes , to-
m a n d o se nm cálice an te s on 
depois dus refeiçõi s. 

Mnunisia llnlda de (•rniiado—A per-
tnrbaç&o gastr ica, cardia lgia , 
nausea , ernetação, espasmo», 
ac idei , indigestão, d ispeps ia e 
o u t r a , molést ias intert íniies, são 
tratadar: com a Mauiicsin Unida 
de Granado, de e f i c a z acção 
estoiuiiisliica, apper i t iva e leve-
m e n t e laxativa. Yidi o jirospo-
cio explicativo. 

I.leer 'l i 1 ti1111:1 mi SNlaaparrllh»—Á 
syphil is (i toda.'i as nuas inani-
fe.hlavões dartiiro»aB, oscrophn-
lo .as , pustulosas, ' uuceioi:as, 
rlieuuiatloas, são r i, 11,-.aii ien 
cnr idaB com o l.lcnr ' l i ' ta le , , ,,'n 
Hei .itparHiha, ,í,- G r a n e .'(ti, po 
d e r so ac red i tado d j j -arut ivo 
d o sangue o restaw.-ailot- da 
Bulido. Vide o progr.oci, . 

r U A K M A C l A E D K O G A I U A 
í í í í J S f c A D Í ' & ti. 

D r . E s y d i o G u e r r i e r i 
N K I t i r o OPKHAIMHI 

app rov i l o |m In It d r n l v e r n i d a d . 
i l t N i p i l n , emu l o nnnns d o » Imi -
t a , esp ' r i a l i f t a d a s d o e m «s d l« via« 
gi n i lo ur inar ia» " da« c r ian t«« 

Aeenita " b a n idos a q n n ' q m r linra, 
d e d ia o noi te . 

S. 1 h u m a z «Se; ftquino 
Efi ' i 'ADO DM MIN t S 

UÜ—a... 

* ' - - — • • - • 

l 
e • 

Serraria 

F U I m m E H leso 
P r e m i a d a n a e r p o s l < # o d e CiUCASQ 

Maiores e melhores d ipos i t o s de madeira» u n • iio l 'unlo 
Cem rcpn iav io (iruiada como a m a i s p r o m p t i em seii.i serviços 

e pontnal no cumpr imen to de Ben compromisse. 

preços sem compete ne ta 

46 e 48, rna Euque de Gaxias no l ' a s l é 
lí 

jWümík^ix « ï M i â t e â i t l B f e 

pard ciäfitssos com mu k Ummern 
; ; S a f i o p o d o n d o a i t i e r l r a o s ) a b i o s 

; paris, ödstoa VÂ BG-T ft G'\ PARIS 

S . P A T J 1 L . O 
E s t a call», um« das primeira« em ar t leos -Cm. isaria, aoli i se l isbi l i 

l-idu .1 i.n recer g randes dlfferonças nou seus íregai set. mi.ir n-sfii i ta 
vol pa id iao « a geral, pelas g i a u d n t vantagous em suas eontprau o sys 

t. iivt «lo j»Tfço lixo. o f J »1 n ' j tn i i 
D i spondo ,1o nm grande fltoch, de c a i a i s portngner .as e Ji r tbo le t , • J | 4 HUS rilUlSItÖ ile M2ÎCÛ, 1Z 114 

liem como de out ros f. ibiicantos, ceroulas de cri tone, linlio, l i e de 
„edn; camisas de meia, do a lgodão, là e Beda; meias, mais d e » <> quali-
dades em todos 03 tecidos; comple to sor t imento d« eollarirdios e pu-
„1,0«; - pen;., Hos de seda t a lgoùfo ; guardft íhuvns, bengalas , perfil-
i-mri •{•• illver:-.iü fubricMite.", ob jec t >s pa ra viajaotns o muito» m u r o s 
-, t ; (,.- ciaüdiidi cm onxorxee p.ira noivo 

J . PÂTRÉn M V ? t , f . ï " « 

i j t l ü . 

S Ã O P A U L O 

Rio de Janeiro 
Procurem cm Iodai ns imas plnir-

mai lns e droga rias. 'V 

Phârmaôe'jfl̂ â 
i Precisa-se de um phi imnceut ieo, 
I p a r a tomar conta ile num phar reu-

cia em uma cidado do in ter ior do 
R ' ( . : í . a 1 5 0 . 0 . w o v © m l 3 r o ' 3 O A j E ^ ' i l l t o , i l i i f . e M 0 u i „ ( 1 , C m i . 

; to do Mngalbilnr Hobrinlio, 110 es -
8 ; c r ip to r io desta follni, do meio d j a 

S . I I . - Tendo esta caini, ncal.ado aom a sucção dc al fa ia tar ia , vende- á s 4 lioras da tarde. i ê í . . . 
,1 nietr ' • 11 peça. iodo o so r t imen to do caseinirai; e uviaintintos p a r a al-
íttiules V particular«». Tiimbom vendo 2 muciiina» u todos os u tens í l io s 
ne olii inn 

Barone Feitora! Cíilssianíc 
t i.icea, i.r-m-liiie«, enq-•..•liiebn, delliuoN, ron. jntdões , 

t.-sr v uervósKH, det luxolast l imat ieo e todsii asjriiolesliiis dan 
vi.-.» rwsplratori'«!! . urum se rapidainenle com o Xarope 1'oi-
toi-.il ( 'nlimiute, de ,ï. A. du Motta . 

t" li Ilda em Inibi as plnunim liüs 
li 1'liositii nesta eii|d(id : 1(1- itl. . 

ni** ft 

O DR, 

DE / hK / 

ffiâQâLHâES ( 
I 1' nííi uã^hj/epuia j io i f ,e i i ;n '0-1 
S c too especU Í. I 
ff í- ^.w^if/m . '.... ? 

I / 

1 í'- u.» ^ .wmí Titm1 

Cnnaultorio ,1 rm ,ln Muta- I 
rio, I ) , lu - £•# 

íkt M>ei,i;lia (in :! i!a larde. / 

Dr.F.Tibiriçá : 

il 
» . I S x i n t r m o e med ico de l lo r 
« I piI «M ' d e ISMy.'ll; 
î ICNut'fl »ir iii i o d e p r e t e r m -
( M l B S I M U * '•• apparelboa 
Tidlgt . i l ivou , rep i ra tór ios , il 1 • 
S sauen,1 c íolirofi. |Zj 
4 | Ii, i'ldoi.eiii MaKiiga iJ i i l ro * 

Ik • • j 

• Tobias , 
2 O m n l t o r i t n a d- B. 
• Ito, - A 

Irü 
LÃ VetUfiÊ 

N A V I Q A Z Í 0 I 3 E I T A l . I ß N A 
O V.lFOli 

NORD—AMERICA 
Haliirá do l í io de J ane i ro , no d ia 

22 de abr i l d i r e i t a m e n t e p ira 
Geneva e ííapoics 

•'.«ciftfu va ar.-iwfcasuwâ t . iSafi^'^tot»v r. 

lïdlvz* I w F pxaquecaB ! I jig pvraigias! 
y ri »,;i00 I 

; J c Trib-jniiï • 1: i.içr,,, tin 15 ,]i! ifalo-lo Iriil. I'-irie, Tritíu.jü 
' • « a c r j . y s í s a s ^ ' (v.i'r iitin,.. »1 -1» . ' f i 1 1.18K, U30U (nacu. 

s*- i.'olgioa : Brase!!-«.', Ti-.i.iiiiiil it Ap(DlkvIc, t*dc .'.pwto ,1c le«J. 

R M 

m* 1 

i'. it:; 
30.A. O A i î l A 

..." j .1 s 1 ,.„,initM»c; f AT JK.1 capa Ar Kaditz com a Hon,.» ,iuriniada;lE T/iÎTRO-

4 y mo . Át i <*«t»i i»« *>••* H :'<•*• Jfm.twJ"'f/ojv..v .j il > À^ÔMUii.'ADO 0«M»/ftív(' 
Ktxsaf * > äo* pnrlo* <t* AHHt :n'jtln. T t - iwc , ti«., pu.ua "AMU VHA.NCB1 

- Tsç?;». rcttir&mim&áSte ? . W ^ Í ^ ü â ^ 
yrceclc IA', iC tlo Ji.r-i o d* iíííiíS, 
pciiaçio di 11 it* M•• '••> dc iri23. 

irixaguecas! | lljevralgi as 
' ß t t l ä Ä i 

atgiitn ni nu toá us mais dolorosas Nevralgias, i|i-. .•«ojuni eUas de « 

T a u t o a t ç â 

Vendem-no dov.a ioneis do 10 pi . 
p a s cade, '.ici. ipiasi eovon e era p e r -
feito es tudo do fortservnçfto, p r o -

' jirios p a r a deposi to de aguardente» 
, P a r a t ra tar , com o HÏ. Manoel J o s é 

Borges . —3 

\ VÏJ j r , . i 1 - , 1 - l i . ã s s i s 

^ iíova aíaleiiç i tofitra um i.loiicjior . / i ' ' d 
V Ffi'J> lfi„,r,«i p-r l'Or. ^ ' -  ; ' " -

Sinapismo instantâneo 
P A í h l . öiÄiiJi tfcADO 

Pi < f k,'íd* DA, Schaumann & Meissner 
à ' P A U : l o 

E .igniil «o hu por tado «xirangeiro, de preço mui to in 
ferior Aquelle o . i le s f f f i t o seguro. V e n d s si- "vn k*dhs a<i 
pliarniacias « drogar ias . 

P 
ï k , 

ralíeça, dositn-mbro* ou de qualquer outra parle do corpo. Nunca 
é ile'maiii o rncjmmend»l-j3 aos doenti*« iiuo s,.ifr.)in d'esii.ia cruoiiä 
alferçõos. Pair, actuai liem a Ksseiiwa d» Ter.ibeiiUiina Uçvti tut 
pf tíoit-imontr; rectificada, 

g h i ; i. . r.,.. « CURTAÎI 'i.V.-- V v. Ii .... «le rfcrolm Ut Ä̂ ißtia ris. iírebeiithlua. 
5 Ern PAAlV. •I, r.H« • rtit.nf. - ». uHAMPISRVii J. rua Jacot,em P.flIZ 

... v.liiil.'-, l-H OV»HI Tilli»;! -.S PITAIIMX. 1,13 ÜF. 1011 -d OS l'.'ii.iiil 

i 
íl 

1 m 
m 

f f^ ã ' T i ? m 
R t - s n i i a s o M i m e i i t o d e 

i 

Hm recliiioe nem esiníuiilaçào 
C I S A m P K I Í 3 0 3 S S A S mim W O I M S & cèiap. 

W Ó B M S — 
m zun D'àGus, n. i-ü 

xiwa.»» — , , , _ .„, . ,.iB»d»:i n i d s ^litigiio e tonhecida» p o r » u a « o t i U ; i ' . > e !ror, . i t idadc 
«angne, effleaz « midr j i i s i iw i M b . i m t n il u «T.»«!** »yi.ni. e , l t r e f „ „ , ^ „ t i » . , t„nd.» g r a n d é i espi taos diapoaivoU | « t n qnwn preewmr 
rheumatic.*. de dinheiro metes tempos critico«. 

X.IHOV, e a i T o S i f . 1 « a.« « W C \ < M r « t. w « » « ; l , e hoje em deante , a b r e nm» S E O D N D A BftRTB de emprést imo« 
d ö corá lions rc . - i i ta b u T J " m ^ n i o r i a « • e a t - m I'M d e q n u e „ j , n e r objectos q u e represantom v.dor. 
m o n a r brHöefirtes «gmlas on eUronlew, totoop,,««. b r o m o . r . i e , e « i » » j l l r 0 , . d » B K G U S D A K E l î I E ce pasarn d o s e g n i n t a rnod-.V . . « 

^ • —• j ft » p- — V ^ 
l o u o s B f ^ p ^ ^ - ' " - - * * a na tu reza e i n molíwtin» i^tn I t D " i o das ddwjs pa ra to i « os o-ta-lo 

PKBPA R ADOS M M FHABMACÎITTKMÏ COr.L Vi.'f .1. 0 1 F>\ .'.U 
E x - g e r e n t e e «uâcemor de E u g e a i o Marqu .n de Holland.» à 

ELIXTB SACSA C A B O B A - M a v i i b.rad I. 

De I W . l t 
i> - I . 
4 no 

3 
Mil Divei ra , u . 11 

H e n r i q u e B a m o e r ç k C. 

« ^ . t i c a & ü s a e a B * motstm- - '«»»»»«•»•.i»* 

AT* SO I 
Tres msdicamenfos para cura radical 

OII«.,IIIAM qn-i produz a degeniweseencia gordurosa d o f ígado e eo-
raçUo, e consequente bydrops ia—ceia-se radica lmente com o uso d o Re-
mediri antiobew de ('amaigo. > 

IJRI OORKHÍA — flfires b r a n c a s que prodnz anemia, inflammaç&o do 
ovário» o, molést ias nervosas cambate-ee faci lmente com o nso d o Heme 
rlif anti lr.w.trrhrko de Oavtarqo. 

UoHonr.ifiA — cura-se em poneos dias eom o uso dò Remedia anti-go 

ijf %J im &.1 Iii Jí J 3 iL 
O medicanieii lo infal i ivo ' 

jiara a cura des ta molés t ia , 
assim como das losses ner- ' 
vosns o chronicus, i incontes-
tavolmeníc o Xarope eiinlra a 
eniiiteliiche, du dr. (.'«ries He- i 
teliio, approvado j„ila Di rec to i 
r ia do Boiviço San i t a r io n pro-
pa rado p e i o p l n i r m a c e u t i c o R o 
eba Azevedo. 

E n e o n t r a so á vendu tia t ' h a r - i 
macia Noi tuai o em todas n.i j 
drogaria.'» de sU cidade. 4» ( j« j 

t'oiuuiandimiv ILIFFII 
l ' a r t i i n de San in , u„ diu I de nialo, 

parii 

GENOME NAPOLSS 
Tiieaiubi Pin, ilaldii e l ' e rnaiul i ino 

IMe v.-i|,ii:' vii'.i'a a..;,ortod'> Reelfe. 
Vasetitr-.-ii •!,• :: cl i . so franeos 

o VAl'Ott 

tfcuP ^-.'f Äat 
Oniimmiilaiite M A s t A S Z I M 

Saldi:', du Uli, de Jane i ro , im ilia H 
de itiitiii, i l lreetaniente para 

M<iiilc\i(li'ii c IJui'iios-Aires 

Gitta cli Milano 
Commandante TOSCANINI» 

Pa r t i r á de Santos 110 diu K> <ie nialo 
para 

,Mui!k\ii!CO C ÎJ'UCIIOS-Aires 
L i t e vispor poscno exeo l len ies t a 

ma to tee d i sHr^ t r ; ; , d t I.» . i i m 
se o ttiiniaio.o'J enpooiae» p a r s Temi 
lias. 

3.« »lasse, p « a Cutiovn e Wauolca 
frs. 100 

N-J »geueiu vendein-ao biIboten *TS. 
Binlstivos pa ra a:» prmoipuoa u i ' . : « l s i 
da E n rope 

E t lUAHQIJK, 
A «ompanb ia f e i ^ e » « toodncyto> 

gra tu i t a pa ra I j j j d o nos nrs. passa-. 
K'Jroii o BUi'j n ^ i ^ c i i . i . 

Vondetn se p a s s a g e n s v ar-J, an prist-
e ipaes « idades d a í r a t i » umais i iapS ' 
taes ouropéas , 

BILUBTHa DM CUAütAAA- -Ü8 ttgcn 
tes da«Gt j ipanh ia « ú Ve loao . vr o-
dom piwsiigeas d o Ö.p »'„ibue, de G a 
nova o n Napol i s, pa ra I 'Oïnamonto» 
BaMa. Viator ia , l i io de JunoUo e 
BantOü. a frs. 100. 

T e n d n a (jomp.at.hia «im Veioee« 
dec id ido q u e d o m e s do o u t u i / o ' p . 
em deimto, a l ém don eeun • . . q u o t e 
d a Unit« d o britei!, t o e a ï î i . V , „ 

j d a J a n e i r o , t a u t o u:t id.a dû ' ,r ,lVa 
co Bio d a I ' t a to , c o a o tut ,iu 
Rio d a P r a t a 11 Ooncv j , , V j ur,» 
g randeapaquot i i a » P. vvt, ,.*.> 0 '«.,, ' ,4(I 
AWBBKiA», Os Huent«.'* J ^ (Jon pa-
nhia t î j a Velcco» , p u . ..l( ,,„9 
d e î a m e r i n i «lkt'.nAVi * ,,riuioi/u ó »a-
gnndii «luHsut. (V . .d ' , „ v o ; : i l 4 0 J l 
ftbatiiaento iíí^v»,i'.e . e ß i j t ü i < O J U 
o p r a t o de-»wi 

).'ar:i o notiu infor 
maefieu ic-m oa aysrj ' ,3« 

I f t a du Onni'u-.v) J 
a endo 

»OH'sint-. A TEOST. - S i . u t o 
dc Bailio Ar«to;.i.' 

TROST 
Sit Ku» 

(.•A'JI.ïll. HÏJEAM 

HarabHrg-Sinlninerikaniselic Dampfschifalirls -- ííescllsehaft 
S. f a u l o A g a n t u r 

O vepor 

Porto Alegre 
CAP. FELDMANS 

Hahirá no dia 2f deahril pai» 
Rio, ltahia, Linl>6a o IIar,t,i\f» ' 

P r e ç o da passagem d o ÜA 
p a r a Lisíirta, l 6 0 » m 8 a e ' 

T o d o s os vapores « í^ ' , . , , „ 
n h i a são lilnni'.nados a r v / u i e e t r i e a 

T o d o s entM paqaer*,.a l e v a m p n n ' 
s a g e i n * í « r a as , J o , A ? 
M a d e i r a et». 

Para pattagrMe « u ú infor naçSet, 
com oi agente* * 

E. «fofiiiston & C-

umm 
PAQT;-".1K 1 MoI.KZ 

tieperiido d o Hnl >» 
itiu : do abr i l n»|j ; 

ra pa iu 

/í1 

P.ir» pessívgens o • os ngeuj' 
• Iras inlorniaço*' , 

$ 

I' 

li Al li á. 
PERNAMBUCO 

IJPBOA 
CÜRITNT; ,« , 

I ' JL P A L L T ' o f » 
. , ' , Iil VEf.POOL depois da indi, pr .(Havt)l )|n, M,rn. 

gauj» e tj*" Cl:íF,.,,.. 
• i'ACire.TB i ^ a l t ! 

-i . . ; i.speriMlo «Ja E u r o 
i f í r l r l p n n o d t » ; « » de s b r i 

j ' « ^ l i r t p m . 
l Y t o s r x f / v i o í í o 

1 ' K N T A A R E N A i 
B V / O . P A B A I B 0 

depoin cia indispi'asav «1 demora. 
äste paqr.iito ; , íf bi, ps iungeiroí 

de primeira, ragandaa terceira »1» 
se p»T»|o Rio da I'n»t 

Vinho dc tncsR fori «ecido g 
cos pee ligeiros de. t « l is as <iil ij 

Oc laqueies desta !ó ill--« ' 
m i n a d o s a lu» e l e t t r i «» >(» 

outras 

A / i 

J 

V 
l é 


